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19 HORASt JARDIM SAO JOÃO
Oradores:
Tcnório Cavalcanti. UniiUiiioriiiir*» Bnp.
litUa, Àfonuo Ci»|«o. Vrixlóu-lix Miranda,
Franciftco Alvcu du Conta, Adão IVieira
INuncx, Irene Wanderle} e José Maria
Cavai caule.

Ameaçada a Normalidade Das Eleições

Forças Federais e
*

Afastamento de Pinho
Rara Evitar a Fraude
DEMOCRACIA f

Na segunda metade do sé-eulo XX. nos Estados Uni-
dos. pais que e o modelo
universal éo "mundo livre"
• da "civilização cristã", ho-
mens e mulheres estão sen-
do mortos ou massacrados
unicamente porque um jo-vem negro quer estudar nu-
ma Universidade! As portasda escola fecham-se puraesse jovem, grupos ululantes
investem contrã~êle" e ten-
tam estrangulá-lo. um pro-' iissioiial do aniwomunismo
— até há poucos meses qua-te provoca a guerra mundial
na Alemanha pisoteada pe-tos ianques prepara mi-licias para depredar a Uni-tttrsidade. t o mundo inteiro¦ ie horroriza diante dêsse de-
primente espetáculo dc sei-vagem obscurantismo,

Tudo por quê? Porque oestudante negro James Me-redith nasceu com o estig-ma da côr. E para os Wal-ker — como pura os Rock-
feller ou os Gordon. os ex-
portadores da "democracia"
enlatada, de Mississipi ou

i Washington —• ninguém temo direito de ser negro. E.¦ t apesar de tudo. nascem
os negros, que sejam conti-

: nado*, como seres inferio-
res. longe das universidades,

; trabalhando apenas como
hestas de carga para cons-
truir as fortunas dos trus-

j tes. Walker, 0 Lacerda ou
| Juraci de lá, considera tam-I bém que negros são "cafu-
I jestet". e nada mais têm a
i fazer além de. curvar a es-

pinha e baixar a cabeça.
Ê esta a "democracia" 

queos alienados de todo o mun-
do apresentam aos povoscomo a fórmula ideal, o pa-drâo supremo, t esta a "de-
mocracia" em nome da qualo Cardeal. Jaime Câmara, o
governador Lacerda, o em-
baixador Gordon. o tra li-cante Abraháo Medina e osbanqueiros de bicho pedem
que votemos no aristocrata
Juraci (para quem os traba-lhadores. negros ou brancos.
tão cafajestes,, no corrupto
Amaral Neto. no histérico
Menezes Cortes ou nos"playboys" Danilo Nunes.
Everardo e Ardovino.

O povo brasileiro, entre-tanto, sabe muito bem dis-tinguir a "democracia" dosaristocratas, que se enojam
com os negros ou os traba-lhadores, da democracia au-téntica. que significa o Po-
der da maioria, a serviço damaioria, é pela verdadeira
democracia que lutamos, nóso povo brasileiro. E cm seunome é que. repudiamos oswalker e Rock feller e der-rataremos os Juraci r Ardo-tino.
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Artigo de MARCO ANTÔNIO COELHO

Irinos, Mr. Gordon e tuba

GB: Reunião de fiscais
A Comissão encarregada

da campanha eleitoral do.s
candidatos populares está
convidando todas as pe--soas inscritas como fiscais
para o próximo pleito parauma reunião na qual serão
ministradas instruções a-respeito da» funções, de-
veres e direitos dos fiscais
dc partido para o dia do
pleito e para o periodo de
apuração do.s resultados
eleitorais.

A reunião teru lugar na
próxima sexta-feira, ás IA
horas, no Edifício Santos
Vahlls, sala 1408.

Está reunida, cm Washington, a conferência informaldos chanceleres americanos sobre Cuba. O principal obje-tivo dos Estados Unidos nessa conferência, segundo comu-nivado do Departamento de Estado, e a derrubada doregime de Fidel Castro. Os imperialistas norte-americanos
já nem mesmo escondem seus propósitos dc agressão ar-muda: a nota do Departamento dc Estado aparece poucodepois de ter sido aprovada no Congresso americano uniuresolução em que se proclama u decisão do governo dosEstados Unidos de utilizar suas forças armadas para "con-
ter a expansão comunista' em Cuba ou em qualquer outro
ponto do Novo Mundo,

Qual a posição do governo brasileiro na conferência?
Pelas declarações do senador Afonso Arinos ontemdivulgadas em nota oficial do Itamarati. o governo bra-sileiro sustentará pontos dc vista que representam umabandono da posição até agora mantida cm delesa dosprincípios de náo-intervenção e de autodeterminação dospovos.
São palavras do ex-chanceler: "o principio da solida-ncdade 'entre os paises do Continentei se manifesta como necessário vigor na posição anticomunista" E maisainda: no Brasil "seria escusado adotarmos uma politicainternacional moldada em situações peculiares a pequenospaíses cuja proximidade geográfica com os tocos de agitaçãoe cuja relativa imaturidade politica solicitam e permitemsoluções que se aplicadas ao Brasil serviriam apenas paradesencadear crises c tensões".
Em primeiro lugar, é inteiramente falsa a lese de quea solidariedade entre os países latino-americanos se mant-festa numa posição anticomunista, o anticomunismo nãopassa dc arma dos imperialistas c seus agentes contra omovimento de libertação dos nossos povos. A campanhaeteuatal que estamos travando comprova inteiramente o queaizemos. Aqui na Guanabara, vemos como atuam os can-

dídatos do quísling Lacerda. São os homens que defendem
a continuação do domínio econômico c politico dos Esta-
dos Unidos sobre o nosso Pais. Para eles. u espoliação
imperialista e uniu "ajuda". Nossos males mtbdcsenvol-
vimento, atraso c miséria - nada têm a ver rom o.s monopà-
lios estrangeiros. O grande mal é a "tuneava vermelha". "Ias
nosso povo. todos o.s povos do Continente, compreendem
com nitidez cada va maior que exatamente no domínioespoliador do imperialismo norte-americano reside a prin-cipal causa dos nossos sofrimentos. Dai porque a solida-
riedade entre os povos latino-americanos lem sra mais altaexpressão na lula comum contra o inimigo comum, contra
o ímperalismo.

Em segundo lugar, justificando, por razões de "proxi-
midade geográfica" c de "imaturidade política", que peque-nos paises adotem "outras soluções" listo c, justificando queos paises do Caribe sr unam, com a ajudo ianque, puniinvadir Cubai o sr. Afonso Arinos desprezou vergonhosa-
mente os princípios dc náo-intervenção e tle autodetermi-
nação dos povos, até agora sustentados pelo governo bra-sileiro. Não adianta so.lismar. Tem ou nao o povo cubanoo direito de aulodetermuiar-se? Condena-se ou não a aq.es-são a Cuba? Admitir que outros paises tenham o direilode violar os princípios de náo-intervenção e dc aiilodeter-minaçáo corresponde a desprezar esses princípios.

O sr. AJonso Arinos declarou também que iria seguirna conferência "a linha política do governo brasileiro". Nãolem sido essa. entretanto a linha politica até agora seguida.A pressão tte Mr, Gordon, pelo que se ve. esta obtendo re-saltados. Mus nosso povo. que soube apoiar a posição unir-nor do Governo, há-de saber mobilizar-se agora para lona,-o Governo a restabelecei a justa orientação que antes pre-valccia. Defenderemos assim o direito que o poro cubanolem de. construir o seu piôpria destino, o que significa dc-fender esse mesmo direilo pura o nosso povo. E, ao mesmotempo, repeliremos a altura a afrontosa ingerência do cm-baixador norte-americano na politica brasileira

A presença do sr. Homero Pinho no Presi-
dência do TRE constitui não mais uma ameaça, mas
um obstáculo concreto e incontestável à livre con-
sulta às urnas, no próximo domingo. Apesar de
todas as denúncias e da onda de protestos susci-
tados por sua atuação facciosa, o sr. Pinho, longe
de corrigir-se, afunda-se em atitudes cada vez mais
escandalosas e revoltantes. Comprometendo o pres-
tigio de toda a magistratura carioca, sem ouvi-la
entretanto, o presidente do TRE passou, ontem, a
indicar quais os candidatos que, em sua opinião,
não devem ser votados e, por isso, amargarão a
derrota nos urnas. Disse êle, textualmente, refe-
rindo-se ao deputado Sérgio Magalhães («Jornal
do Brasil-, alto da quarta página) que sua derrota

já se delineia certa nas urnas de 7 de outubro».
Afinal, onde estamos? Qual a função do presi-
dente do Tribunal s indicar quem deve vencer e per-
der, ou presidir o pleito, com isenção e probidade?

Há um fato excepcionalmente grave: está em
execução o plano de fraude das eleições na Gua-
nabara. E isso exige das autoridades medidas ur-
gentes e concretas: presença de tropas federais no
Estado e substituição do sr. Pinho na Presidência
do TRE.

EM PERIGO A PAZ MUNDIAL:
RUSK PROPÕE A
GUERRA CONTRA CUBA

Texto na 2a página

AOS LEITORES
Voltamos hoje a conver-

sar rum o.s leitores de NR.
Quando iniciamos a publi-
cação das edições diárias
dr nosso jornal, fizemos
sentir a necessidade da iiju-
dn c colaboração cie toclo.s
o- leitores e amigos de NR.
Nãn podemos dizer que o
ü nosso apelo não Ioi aten-
dido Pelo contrário. A di-
fusão dessa folha, a utili-
zaçãu da mesma em fun-
ção dn propaganda cios
candidatos n » ir ionalislas,
ns palavras c as manifesta-
ções dc r;i."inho que lemos
recebido dizem ifnnio. Ma-
lerinlinciile, também, os
leitores procuraram aten-
der ao nosso apelo. Reco-
bemos e continua mos ivce-
bendo a j u d a. Entretan-
to, o por isso voltamos hoje
a conversar com o leitor,
c necessário que a ainda
financeira a NOVOS RU-
MOS se amplie, que os ami-
uo> e leitores utilizem to-
cios os meios para intensi-
ficar as contribuições pro-
porcioníindo-nos a-sim as
condições para enfrentar-
mos com êxito a.s crcsc.cn-'
les dificuldades eom quenos defrontamos e levar-
mos a cabo a missão quenos propusemos: dar an po-vo uma arma efetiva na
batalha pela ampliação dn
democracia em nosso paise pela conquista dn uni
fiovcrno nacionalista e de
mocrático, Uma arma mi»
contribua paia a derrota
em 7 dc uiiHibni dos inlml-
sos da nação brasileira,

Prestei desmascara os caluniadores

Os Comunistas
e as Forcas
Armadas

Nono lepoiiogem ouviu luiz Cailos Presie» sobre
noticio divulgoda poi [emaii do Rio e de Sõo Pouto,
segundo a qual a revista -Kommuniih teiio publicado
um relatório enviado pelo lider comunista bratileiio ao
governo soviético contendo ofensas as nono» Forças
Armodos. O ex senador caiioca nos pieslou a pioposito
os seguintes declarações;

— Nào enviei, nem podetio ler tnnodo, nenhum
lelaióiio ao govêrno soviético. E' absolutamente falsa,
assim, a informação de que a revisto .Kommunis! , de
Moscou, publicou declarocoes minhas quolificando os ge-ntrais brasileiros de fascistos e entreguista». Todo o povo
conhece perfeitamente o alto apreço que nós, comunis-
Ias brasileiro-., lemos pelos tradições democráticas de
nossas Fõiços Armados. A noticia divulgoda por coitos
jornais nào passo, pois, de giossciia mentira c de torpe
provocoção, cuja origem se identifica sem giondc dili-
culdode. A camarilha reacionário e proimpeiialista sente
que, apesar das limilocões e restrições antidemocráticos
da legislação eleitoral vigente, os forças populares e
progiessislas poderão derrotá-la nas urnas, lonça mão,
por isso, na suo campanha, dos móis inesciupulosos ie-
cursos. Com o dinheiro larto do embaixada norleameri-
cana, foi da corrupção, das provococoes, da calúnia c
da mentira suas armas piedilelas. Descendo a essas boi-
xexos, os inimigos da nocôo revelam cruamente suo vei
dadeira face. Cabe aos patriotas e demooaias dar-lhes
uma resposta a olluio, inlensit:r- ndo seus esforços paioassegurar a vitória dos candidoios populares a 7 dc
outubro.

Geir Campos
hospitalizado

Vitima dp um acidcnli
d" auloiiióvi'1, encontra-se
internado no Hospital San-
Ia Cru/, cm Niterói, o poe-ta Geir Campos o veiculo
em que viajava Geir Cam-
pos. ao regressar na ma-
domada d., ontem tle uma
excursão de sua campanha
eleitoral como candidato a
deputado a Assembléia Ks-
tadual do Estado do Rm.
foi colhido por um Irem
numa passagem tle nível
Geir Campos ficou em es-
tado de choque c ainda
não está fora de perigo,Seus amigos de NOVOS
RUMOS desejam ao poeta e
ao combatente da democra-
cia e do socialismo, que p
Geir Campos, pronto res-
tabelecimento.

Candidatos

populares
hoje no Rádio

A- 17.lô horas de hoje
na radio Mauti, falarão Mar-
co Antônio e Massena, No
mesmo horário, na rádio
Jornal do Brasil, devera fa-
lar o deputiido-operário
Hercules Corrêa. As 21,15,
na radio Jornal do Brasil,
talarão Marco Antônio e
Sinval. Recomendamos aos
nossos leitores qu<> convi-
dem seus familiares e eom-
pnnlieiros dr trabalho a
sintonizar, naquele horário,

' as mencionadas emissoras.

Tenório ao lado de Eloy, Mourào e Aurélio

ARRANCADA PARA A VITÓRIA
EMPOLGA GB: POVO APOIA
CANDIDATOS NACIONALISTAS

Texto na 4' página

LACERDA QUS COMPRAR
MÁRIO MARTINS

Texto na 2' página

IANQUES ENFIAM \ FACA:
TRIGO SERÁ FORNECIDO SOB
CONDIÇÕES HUMILHANTES

Texto na 3' página

fl história do golpe contra Mangabeira

JURACI MAGALHÃES:
A CARREIRA DE UM TRAIDOR

Texto na 3* página



U J NOVOS RUMOS — »*• ds Jofitfro, quarto "•Jro, 3 d» outubro d» 1962 —nu
TEATRO.
FESTIVAL

i;»-.-. iu cidade dr
Tan.il. »4 l»«l»i»(»c « IV Pr¦»¦>
ttva) «V Tertim d.» irtm
aeieriinonal do Pai», Com»
junto» teatral» dr »»>«* ei*
dadvt da -<e-- -.,'ia«
nm da rnsmieêijiçèo, . um
r-i' lormado pui irtm »«u«
laitiea os mau dett4r4du»
da eena **oione>a. iuírou o»
püii.iiu.. trabalhai .ti»**?»
i»t.'-»ii".

O primeiro prêmio t . eon*
quutiido pelo elenco teair.tl
oa cidade de Bfdfgma, queapre*emou o "Prometeu
Acorrentado", de e«.»uila

rZ^ZZT gm Perigo a Paz Mundial: Rusk
patronais contra os 70% Propõe a Guerra Contra Cuba

COLHEITA

AU» pniieipiüi. de «nem*
bro. Iiíiviaiii «.ido iu!lud<>«
tro inilhòrá de hectare» de
cerealt m colrcues e •••» •
¦ <¦-. da fi.:.. • Sovieitcn.
I«»»i sicnifira que dois ter*
çoj de toda xiipvrticie «i-
meada «Hie ano cum certali
p foram colhido»

ALTA
TENSÃO

En mcadv*. de setembro,
foi iniciada na : ..- ...w.i h
construção de novas Uniu*,
ae alta *..:... c caiaçüc*»
uaruformadorn.v O valor
total doa trabalhou ascende-
ra a 21 bilhões de dlnarc».
A primeira dessa» novas lu
nh.«.- será po.*la em fundo-
namento no fim do corren*
te ano. enquanto que os
trabalhos nas outras termi-
narào. segundo esta prevls-to. no periodo 1U63 1964

60 MILHÕEÍ.

Estudam atualmente na
Uniào Soviética, 60 milhões
de pessoas. Pelo numero deestudantes, a URSS ocupa

primeiro lugar no mundo.
Na URSS a quantidade dc
estudantes noj cursos supe-
nores e duas vezes maior do
3ue 

a de todos os centrose ensino superior da Eu-
ropa capitalista. Segundo as
cifras, um de cada quatrocidadãos soviéticos freqüen.
ta hoje a escola «desde às•médias às de mais alta qua-llflcaeâo superion e existe

professor para cada 17 ha-
bitantes do pais.

MWIATMRA

mi» par-Mi 9 *tt»a ?¦**»•>•*»•
A» MiíWH» o.,U!«(U» *#

umitlm «r* T»elM!a>t»- tf, J»4«j
Pwijtii»» Sn% ... i...»j. t»•^ammH*****''» an **%•» Nata»
tm ii...;.»»*» a ,,*i«ífj|M (fa. finr
.a.» «ítt*5»? » fMrtürà»» «t** jm»-
ia»». . m ,, fiITMildÃi |*i«»
•s|nilHè»* «ifirtal», f v»4t**-*:• n.i.» • «.«.«•• » »<.-...« ir»
«u >i «,-» * **•»#»#»¦ ¦*>«» %*»
(4.<i« ha», #»iifít'n-i'!« |"»«»>'» stí*
•igvjn »».».» *r">-ii..*. a»
!•»*> iMlirtr» t»»»»»l».fl fl** RI**»-*
•imimaU-

K* iwa.i. ri« iu«<« • • Ji,*,*«ial-#«&a «i-.*«»»í»j.« Utlíimi •»»
|.«|l*!|fc,'l'-i» ' •!•• ?«.»-.. lUUft •
•„« ni»p. *«».. «a» ir a lult Ue*
I.. «,».., * «»«M|tti.|j| »<i« m •»>.,

' »|t* «blTHraty KVnl *»lfia
•(..» uu •?« .yni« Oe rir»**»,,
>|.i Mian» niin»mu

iH\n„ <¦ a*»uniM ..«.•*•• 0
. . tl».,.. .|4 |,»lt».(H4«. ,|-4
Traln!ltsJ<<it> T«Kl*í* .*.¦«. ««.>•
«ttajitHH*». •>»•> »>••• eu»»*' .4,*».
;.«wti*t<!,.» 4 pufirin qu» \iiq
«••umiiilu « a«»*v'nu federal,
«niw»*, r.»» u«*rbiiir**a*«i rt» aa»*
nií..r mir.ialri» tkt TratKlrt». B«»•«ii»... i.«ivv>. ul * a* nu» ••!>•*
e tt rfti.ii*4.. ua pn»»*.. p»t!it»
ral. Ua» :i:.i.r.-. « n»iva a»»»«l.«*
lio 4« K»*4»'»«.s« «a. tnu».
IU».». t/ffn .. «». Hafarl S.tln.
*r A frtrilr, »»m pii*rl«mãit.i<i
q.. tem fAiw » »»«i-»ti«"i'. »«•.»
rienlH paia n-».».» . *;•<-> ••
«a»*, li »i«» e*v» miramo tw»
'«•:¦» «iui* umi furte .••»».
. •• . ,' - .¦•,•. ii . •¦... •
nn* .1. «l.. aii..» ilderr» tini

i 1...I! ..i. . >i . ••. p..<|ul..ri»»
paia fa/er valrr neiu |*-*ii»a
¦i.- •¦¦••- S» ' • i» ¦ - a
.-•-¦i. ¦¦¦• rata i * .;•».). t»m
a i- r:»>.* ¦¦ m - pretendi*. O
• . ' i. ---,, , .,,!¦• que ,
I: .lt.ilriii|..i.» rvirluim ti 13»
!•». - )» »«m o aumnit». l»io
ihr«> •.¦¦:¦••. .i- , uma teono»
mia dc niuiiu» nuinr-r» u» cru.
nem-• rm .••<•*u nacional. K
••• k>»c>» * !*»¦¦ >» :•-.-•»• |k..
ilrri.in iM-turr mil* U.aqur *
nu.» . n .in|.aiiha milhar»'» dt
t»niHiirt».i'»rv* itriam m»'m»-»
«lifirulii. •¦ • rm comprar uma
mupa nuv» para u* filhos •

i: .'líitliiui.u Chamorr..: «A»
palavra*, dn >i. mint*.lia d«i
Tralialho r.» i>.»..m dr uma

'<H'i'la a}« tttati •»*»»»• fi*••*••• tv* .. ledtta ia» ¦!<«**-«.»*? ae H<én«H r,i«rt'»<-»i«r ree»i».«..'..in.i «a i....,.-.. .... - ..,»»».« e »»*»* ne* »n*-4 x,,m» *g»»i,^ a, iimii, d»,
tt****» * a» H|ijt .»j».j*-i ..
»*«. f*.n»«-«* Hr Uier. tM»** r*=
PHfW. ia*»» q>w; ti »»• ui-'-'»'
lru •!»» Tr*»*!n„ a, tm g,**.
i» qu» affiwa |rr •*¦», ..«..>
?»• r»Jta t. fitrt». |4f« .. .ar»»-.

IVr ««Hm i*.|" e |nr».»« fi,
¦ », riam q«^ tltj »»U«tv» gt»»
P «Im « «amailu «a»» «d» m.
Il*»r» rralISijarai »•¦'* a»*al|p»«4«aueanie •» fcru» iat«rtr«» pata nr
i« -» »-• .»- «-»i ti naiu»i**a*ti»
Ia i4fU*fl»l» ii aunitrnia r iir»»«.
i»4» i»mi »» ».. ii» .. 4m4««ir
qr * ..'d» .-n .. ru»l" ti< *.4»
Ma» Ukil»*li«» »» il.M»- tan»» q«»
are»»»"* • > .n «li» ma» n-ula in
iti.nr»»» dtxaiad» r tiif-jun-i
i|h# riad*. A»'h*ni i»«ai ¦««««••

|u>t.i »is,» »dntu» rim > • ntár *...
I». i • ><f*l •*.« iiluaci». «"•¦»
r»»4 uiiu»lK*a. r"-»m •«*» «.»-«.•¦

I, p....»>. i»t rm ¦«•»i«» h^»«
Pi» p.,utn>+ «i.s ..»,>i,t lambrin

pr;--<•;»« d>» amPrt-.-i'.» ip. .«»l«
rti» *»díi I. iPill*|*mi»a«.rl .....
a vuln «i. ptt.iirfc.ia •»«« m*
i-ipi-i. a.» «ãlrut»!:••*>'• ni*li»
da vt.l* d* mr*tna m««n<a qu»-
•• rui»» (.(«iritl.» A >...• ..,.,..
r a nlrt.ará" l-V»!ir|.!«. t
i. dl'P*»i»airl "í ¦ iHtinr •> *>T
IrMidi. uu na.la qur tt I »•
l»ti|i..n>ir. t«m família. A» tn»
mi.Ii. t'm.« ti auntrr.i» dr l»al
p»i truitt «fi, «a'»ii. mii.ijin.
»\iemu» .!--»• qur >-•»¦• i«->''
le dr«»a« Injuslloa qur «.»lir.
m»» iletute na muito, rvmere a
»rr rorrifiid»»

T. in:- . : trirmOU A'-» ••
Chamnrra: ¦:¦•¦¦. . lula r
ratam.» .: •,- • » irv* l> a
Vitória. Na» ,:•¦ :¦ »¦-. ..'» ,.«•
do multo . •¦ ¦• a r«-p»rrii»*a.i
lU :,.¦».. ...-:-. r.« :r,
t**\ ilr i|*»minpt K i»«*|ia» o* Im*
tMlru.il.irr» v.m iiu.-m tf».r:.
t..i.vrr»adit mn",r»-»iain deiitli»
i|.> ap-l>> «>. qu»- ir»»l\tlii«» ••
a dl»|VK.|çâii dr r»-.<li/airm uma
\i«*»mra m ••ufcauçá.. i... p«.i\i.
mi. dia 17. Sa 18 hnr..» na pia.
va tia ^". ina» d»"i»»;. ¦ ».ma
«•n-vt* vis..ro»a r dectdi.li paisaliar...'.ir a Mtori...

SAO PAULO: GRÁFICOS

E JORNALISTAS JUNTOS
NA LUTA SALARIAL

A Industria leve chinesa
•sla produzindo os mais va-
riados tipos do materiais c
equipamentos da mais alta
precisão. Um das mais inte- |ressantes, é um motor para Iacromodélo que está sendo I
exportado para diversos pai- M
ses. e tem recebido os mais JJaltos elogios dos acromode- |jlistas cm todo o inundo.

RDA:
OULTURA

Ha RDA funcionam mais gde 80 teatros estáveis, que S
apresentaram no último ano flmais de 40 000 espetáculos.
aendo que as representações
Infantis ultrapassaram o mi-
mero de 5 000. Durante êsse
periodo, o número de esper.
tadores ultrapassou a casa
dos 17 milhões, dos quaismais de 10 milhões eram
portadores de assinaturas
que dão direito à redução
de preços.

-SAO PAULO, 2 »Da au.
cursai i - - ü.s prolissionaisua imprensa de Sào Paulo
.li-baivrAo em mesa redonda,
no dia 5 deste mês, a ame.
cipação do novo acordo su.
lorlal para o dia 1 dc outu.
l»iu, com os diretores do Sin.
dicato do» Proprietários das
Kinprcsas de Jornais e lie.
vistas c das Empiésus de
Radiodifusão e de Televisão.
A nssembóla iniciada aos
primeiros minutos de hoje,
depois dc intensos trabalhos
quo duraram cinco horas,
decidiu outorgar à direção
do Sindicato autoridades pa-ra resoh-er sobre a conveni.
•'•nela ou não da reivindica,
ção salarial simultânea das
duas categorias profisslo.
nais. O plenário aprovou por
maioria absoluta a decisão

dos jornalistas e gráficos de
lutarem junius por novos
níveis salariais. Hoje ã tar.
de o Sindicato dos Jornalis.
tss enviou aos dois órgãos
patronais convite para a me.
sa redoml-a do dia 5.

Os jornalistas pleitearão a
antecipação do novo acordo
salarial para o dia 1 do cor.
rente, com aumento de 80
por cento e reajustamento de
30 por cento dentro de seis
meses. A comissão salarial
eatá composta dos seguintes
elementos: Argileu Gonçal-
ves. do «Correio Paulistano»,
Narcizo Kalili, da Televisão
Record, Oliveiros Ferreira,
de «O Estndo de São Pau.
lo», Pacheco Jordão, da Rã.
dlo Difusora e Paulo An.
tônlo, da «Última Hora».

GREVE DA AUMENTO DE 67%:
CERVEJARIA MlE PRETA

NOVOS
RUMOS
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S.» andar S/S21

SAO PAULO, 2 (Da su-
cursai i — Depois de dez
meses de tentativas de en-
icndimentos a m i g & v e 1 s,
cum apenas um dia de gre-ve os quinhentos operários
da cervejaria Máe Preta,
de Rio Claro, conquistaram
67 por cento de reajuste sa-
larial e a garantia de um
salário minimo para todos,
indistintamente, de vinte
mil cruzeiros. Também o

dia de greve será pago e
não haverá punição a ne-
nhum grevista.

A conclusão do acordo,
que passará a vigorar des-
de 1.° de setembro, foi fei-
ta com a Federação dos
Trabalhadores na Indústria
da Alimentação, que ali
compareceu através do seu
presidente, Luís Tenório de
Lima.

Tel.s 3f,-0'.V1
Endereço teleurftfico

,S(IVll<s|M'MI)u,
ASSINATURAS!

»SAra»nto a edição »cmnnHli
CrS

Anijal  .,,  | min oo
8»mestral .  .v»i im
Tnmç.itral  'J.Vi.fflj

S5SI>ATI RA AÊJtICA(«rs
Anual  2 ;íih.i ">')
Scm»«tr.«l  | 'Jiiii.iiii
Trlm««tr«i . ...... BIHI.IKI
Número aviiíso .... yn.on
Número atrasado .. 3H00

PATRÃO DESUMANO DEIXA
SEM LEITE FILHOS
DOS OPERÁRIOS EM GREVE

DE CUBA
PARA 0 BRASIL
(ondas curtas)

Diariamente, entre 20.lõ
e 21,00 horas, a Radio Hn-
vana — Cuba transmite
programação especial em
português. Faixa dc -¦>
metros, H,y7ü V.c.

SAO rAtLO, 2 (Da su-
cursai) — Entraram em
greve no dia 21 do més fin-
do 35 famílias que traba-
lliam na lavoura canaviei-
ra na Usina Varjão, na
cidade dc Brotas, devido o
não cumprimento, por par-te do patrão, do acordo as-
sinado entre o sindicato
dos usineiros e a Federa-
ção dos Trabalhadores na
Indústria de AlimmLação.
Essas 3') famílias nunca
receberam férias, nem o
descanso semanal, e não
são rpftistradas. O usinei-
ro, apesar . de convocado
pelo TRT não compareceu
a mesa-redonda do último
dia 2ü. Nova mesa.redon.

da foi marcada para o pró-ximo dia 8. Em vista de
grande parte das famílias
em questão náo concordar
em voltar ao trabalho,
mesmo o patrão tendo au-
mentado o feixe de cana
cortada, de um cruzeiro e
cinqüenta para dois cruzei-
ros, o desumano latifundlá-
rio cortou o fornecimento
do armazém aos grevistas,inclusive no que se refere
ao leite para as crianças,
o que está causando pro-funda revolta. A Federa-
ção dos Trabalhadores na
Alimentação, que ali este-
ve através de dois dos dire-
tares, está tomando as mr-
didas que o caso exige.

ENFERMEIROS DE NITERÓI:
SINDICATO TEM NOVA DIRETORIA

Foi pIpi',-1 »> empossada a
nova diretoria rio Sindicai»-.
dns Enfermeiros 'i»" Niterói.
ijlie está ;.s>i'n eonstiliilda:

I. I-» ii- !,..•.>,¦ Im-- r|p Melo
I» "si '¦ i :<¦: Miin. -'! de Al.

meida CWa — vice. presi.

dr-nte; Tsmar R. dn Silva _
secretário.geral; Zélia A
Santana - 1* secretário; Ja.
cy Gomes rio*. Santos — Te.
sourr-iro-íJeraJ: Ruth Silva
—- 1' Tesoureiro. - ~.

li!=ii*|flH»»*> onieii emw*»»1im»si«ii a ftiiirffmt»
hifO-RUU HA» M-"»»i.--- dillí*'a»nMf da Amérira ym»tw i) aevfetaria dr E«'aulti¦ ¦ ... ..... uem Rui.
iaOfli |i> ¦ u'.=. i. .- a(ir.«»««j o que ja m .«uu m.
»ad»» ünitia. nau ie emi*t .'u.-iii ...i:-. d rsitiéiiria
du re*,»» •:*;!:!., t>m
Cum, Apelou imiii o Tr4i«.da da Rm se Jünnro e paraíi Ou8!H«»i-âj rio» EíIímIíuAim-rteuna, Prciendr 8»»nnnrtti-iiar n tare» em *ua pr*ns»»* aventura inimcncio*
nuia ronira Cuiw o*. rjf.
mat» o»'— do ContJnen><>.

Elidira oi trabalhai daConfraíntía «li» "... !j;...«t.in»e rfaltr. n ¦¦•-.. ».-...,.
di». *al>r»*»« .,».,«- »âo tuotu»*iivo« viiitdoi pelo* im-|H*ri3ll»t8» n«r:»«nmeMcr!!o»,
Um porto*voi rio Departa*
mento dt EMatlo. falando
ontem bo* iMriuiima*, refe.r;u-»*> ao pinno Rm-.Ii a aerB")rf.»r»ntatlo na eonferfnrla.r.m.i.tpiite dp doía pontoa:i« definir a po<ieào do* Ea-'.ido». Unido», em relação aCUbB: 2» r.|,|,r'-,rr r;
melo» itr-!iii..»i.v ¦ ¦•(.••>.rar a qur-t.i do regime re.volurloriarlu de llevana.

Por mo. lula Rusk noTratado do Rio de Janeiro.
Oue prrve ..-¦.-... qUP po.dim ir ate a medida* decar.iter milirar em qu:ilqur»rliai» do rontlneivc rmeno*
o* EMadoi Unidoa. * Cla-ro • no ema de "uma ¦«•->•,.*•••» o'"* nüa »e:.i um ataquearmado < ) nu por qual-
qilT outro falo oil «Itiur.io
oitr pr»»..-! i„,r ,,„ nrrljo a
p.i» da Amériri . "

Ai cabe tudo. neste dis-
po*.it!vo Aren de Noe. Acxlatôncla de um regime quenào «»cja do agrado dou E^-lados Unidos, na AméricaCentral ou do Sul, pode darlugar á.s •ancóe.' previstaspelo Tratado do Rio de Jo-n««lro. Inclusive a interven-
çao armada. Existem, natu-ralmcntc. as agressões eco.nomicas Mas estas quem aatem praticado sempre sàooa Estados Unidos, únicopais capaz de levá-las a efel-to, como vém fazendo hojeem relação a Cuba.
OS EUA RESOLVEM

Ficou mais uma vez acritério dos Estados Uni-dos decidir que se criouuma "situação qur pod<«Pôr em perigo a paz naAmérica", de acordo com oreferido artigo do Tratado
Interamerirano de Assis-tència Reciproca. Os Esta-dos Unidos, que são o úni-co pais realmente forte doContinente, a única potèn-cia militar, incontrastável
no mundo capitalista, re-solveram que Cuba lhescria uma ameaça, maisainda, uma ameaça a to-do o Continente. Cuba,
uma pequena ilha de 7 mi-
lhócs de habitantes. Um

paU »i* M -»-.<-• ea*»li«»
•kl «*•.-* ».i-'»»i-|».>lH*« ainali
raiUM • rt»!»1 t».*w pu* Ima
riia*it,.. w. ,a na pai» **•
iftma pobrua. Viu pau
aua iam luiie ipaua» um
Wj"4ti D *rpof tat wnlfiri
aua v.d4 .,- i.òj;,i,. ;,-:..-
«•r p. -i. na a qa* íi(êr«tm
inutlUial» duiaitla arxuto».
roítto o da relottna attr4.
ria, .... r »ua piopna m«¦luali! poil .upa.x 4 |„.
uir... ... 4» mdualria
do* Estadot fi.ii». - a.-r
p«it .-¦¦¦':» » itfuraiira
doa talado» Unido*!

K' muilo rinunif.1
INTIRVtNCAO AISUROA

Prtia rtaltnr tua politlraasii-MUj <m relacio a
CuIh. .i eovérno de* K»l4»
Sos Unido» está inle-vipdo
dr lal-, noa drmaif paí*etda At- .r» Lat.na, Atra-
veg da pxtuso econômica,
da chantagem diplomática,
da» am»"aeaf dr boicote co*
mercial. o* E»iados Unido»
r. :-•. ««usi-ií!! a -•»•; •-.-» • >i
m-lhor. a rumollcldade da
multo* para a pratica dt
um verdadeiro crime: a
derrubada de um reslme
qi» * ii. > é do agrado da
bunturtla Imperial Uta
americana. Na maioria doa

**i*n da ArMrtea Uiina.
•a f.aa».-» aumiiiaiiu» r».
Ir-ajraUa» u I tla.*«a,,4il»^
.'•*». t•'¦•¦- um i««Jcr a^iat».

i&> ttibrt uma (tirüitiu». ¦' »* t>»bi**oa, domiiiada
plOt «--lu» Iftidait e Uri»= ».p«»iai.-.-.... !»m m».!,, ,i.
morto di« liantfWttta*»*»
de (iritii «(«ivorniro • au»etil que ,, operam em
qualquer paru» do mundo
Wuanio mau em auai viri-
nntncw NK»v.»itam. r»,
•í» t'.\U:rJi»> ,:UM\ie*-.ú.- . ..
vo, do apoio do imperiall»*
mu lanqaa para proiorua*ram aua «aiiiineia W o
que farem ne*t« momento
pai»r» da Animea Central,
0á rvgimea corrupto» <: .
que niio ad votam aervil*
m*nie a« medida*, df (orca
r »-• ->•• ¦ p,«iot »•¦>.-.
Unido», eomo permiiem
oue •••> tniialrm rm atui
trrriiórlof t» - miHlnrn
t> •• a »-",*r -.t» a Cuba
t'--. '¦ ¦ -. I: i%.:i. : ". |||UI*
Io» pairei da Amrrira d»i
Sul >¦•-•.. a brutal preaauo
II ¦:'••¦.i:i-..« :¦ ..:..»

Sim. 0 Ura..:, n.w» -. dr ar*
euir rxrmnlos tio humi-
)han*e«, Que o tr Afomo
-\rin.». dé salUlaeórs aoa rn*
lurrndoi governantra dr

WaabtitilaM faariiiM i» -'"
»«-*»<i MU »iili."mm...... . |f«
'»»*..ai U i,v»« !»•- U»iM »
ittitir i» p»»u or -»--'-». *.,
u bioaii m «.««... »,» uii>
m at/riiiura -t a qua
» tt, Otávio «iuii. • na or
MiutiÇtxj nu uuvtr -. *• ¦ -
uiauiKo da* itnntir»* ^
«• -a* prtmta» a -».-.*
»»'•'»¦ qu«i captím^ii»»* y
que iktu pode «tomiur w
¦»¦««» u,'ai...;j., i} qué ....
u*ui\t» a !'"-;» - tí4... •
i" •' UM UTélW Cl ....:.-,ia. UU
pur wi.iKrat a« aulart*

?•ia«t# na Out, litfM
00 tlaWaUlO lliur«...rl..a..
oe ,\-.:i".iI..,» I,. .;, ,4. b»«tr .-.-c.-.tj!i a fortu, icot*i-..i.'.i. o..-..;.., etnot .;..,.-..•
•¦*»-. ..»• : < i r*t intiu, m »,«.
laiKM Unido» e qut* devenam
ter »..!.....<:.. ,, lal,»». wj
|it»iu» pela -..4 tíixairfi.4 «
» «¦¦ • I.lr !.:;.. r... I.. |:|a» ... -
turno» lutt-riiu» da Amenc»i . . i Nu dia cm qitv it-i*mu» !<...i...,.!, (.... inrjc*
i• ¦;•..-.. •> ..-..,;.. tan.mos evniu .«..; hu|e u ttri^i-ta »¦}.»!ti.i.., dr Cuba pe*ume a ONU: Uenuiiciare-i.i".- «emrlliante mu-rvencáo
Ma», nio ha duvioa, nri»cdia. a miervcnçâu im« r.xi»*'ura mal*.

Wl

I
AÇÚCAR E P.\0: TUBARÕES
PREPARAM AUMENTO DE 10%

SAO PAULO. 2 »Da tucur-*:> - — A PUPUIUC&O p.lUlIS-lana encuntrA-sc em véspe-
ra de nora aualto por par*te de usineiros do urúrar eindustriais do trigo. O pri-i..<-.:.. produto aeri elevado
de CrS 3S.J0 para Cr} «15.00,
logo após us clticoi-s de 7
de outubro, enquanto a fa-
rinha devirá sofrer brutal
majoraçíio, passando dc CrS
: 813 úu pur saca de Su qul-los, para Crf 2.500,00, isto
pelos preços oficiais, poissubc-sc que os moageiros de
hu multo, negociam somente
no cambio negro, u qualatingira, com o aumento
previsto, a casa das CrS ..
3.000.00. A conseqüência des*
sa exploração recairá direta-
mente sobre o preço do pão
e outros gêneros de primeiranecessidade.

Por que esses aumentos
surgirão somente apus as
eleições'.'

O povo paulista, princi-
painuntc o da capital, so-
Ire através da imprensa, ra-
dlo c televisão, o impacto de
uma propaganda milionária,
sem precedentes na historia
política de Sào Paulo. Trescandidatos dos Campos Eü-
stos se degladiam numa íú-
ria que chega ao paroxismo,atacando-se mutuamente,
lavando roupa suja em pra-
ça pública, mas respeltan-
do-se uns aos outros nacumplicidade que os nivelacomo candidatos de forças
econômicas poderosas, anti-nacionais e antidemocrati-
cas, responsáveis pelo atre-

lamento da econumia naclo-
nal ao carro do» banquei*
ti. norte-americano».

Advirmios apena» devi*
do a diferença oc tatortatoau.- grupo», mus aliadus na
çxp.uruçuo do povo. i!. ||«iniciam as verdadeira rau-.-.i. da suujç&o ue depci*avncla e atraso em que oPais se encontra.
A GRANDE FARSA

O ar. Cuivaiiio Pinto car.rega aeu caudiaato JB. Atra.vós dc touot os meios pus.sivei» dc nniiij,-.!'.-..»». a.na
uu rostu do puvu palavrasciniva» de honestidade iui.
Ihúes de cruzeirus du Planu
d».» Ação compraram ioda aimprensa de í>..o Paulo, iu.uus os úigaus dc difusão, im.
primem toneladas uc« boletins
e folhetos poi dia, luzem
ciiculnr milhares de \i;iiu.
ias i>ur todo u Estado, com.
piam o serviço do milharesue mercenários, aiü paia«.anvj-ar Jli nos omb.usi,
Honestidade que faz u sr.José Boiiitáclu desviar açu.
car da Usina t.*.-ilier para a
campanha eleitoral, <>m vez
du coloca, iu normalmente
na iirai.li. pura abastecer a
poiniiai.au. ilonesiidade queconcuiua com o aumento duaçúcar para depuis das elei.
çiics: que esconde ao puvu a
perspectiva iminente doagravamento ainda maior dacarestia, com a elevação da

(.irin.li de ...:¦' do (Oo c
¦ .o..-. >¦..,.. |,rt»riitiu«. rio.
i .-i..... ..• quo | . milc o iin.
I .lio ii» . u.,.,„., ..„..¦ uuivij.tu. ain>/ c outros gèm».íoi». «|ut« csciuseiam oevIJo
A inc.i|hU'iiiiiiii' uu «.-antiltitiio
oilVláli UOk l .....;¦•¦. Kllaitf.
como secreiAiiu uu Agtuui.
im..; cundJuaio que laia'cm
o. inucracia quaiuiu os ira.Iiailiritiores do cainpu mui.
icm de lume nus latituiidios
e sau cspauiatlus e ptesus
quauuo cigucm a vot contra
a injustiça, u|h-Iuikíu para u"iievc cm detc-a dus seu» fl.
Inus; ni|..i, ut,. que laia em
Uueitu du» liabalhudores.
quundo no cemitério de Vi.
l.i Kurmosa o túmulo de
Urcgório Agaplto uiietá.
i. ¦ ussassliRiou por inzcr
greve, se eleva coma a pró.
pria marca dc um governobestial, desumano e cínico,ao qual os trabalhadores —
o.-, milhões de companheiros
ue Ag.ipitt. — responderão
com seu voio nn branco,
por saberem que também o*
sis. Janiu Wni.dios c Ademar
cie Barros já foram eleitos
\ árias vozes, fazendo apenas
agravar a carestia e niulti.
piicar os mártires ua classe
operaria, que tombaram naluta cunira a lome por um
Brasil livre du exploração
norte-americana e <ios lati.
fundiários e grandes ban.
queiros.

HUIM
Sm Iousm wlaUoilo di* a

Uuisu uv um à im Medi»
cuí, ãe Loi.ttfr»; Um J«»*
vriii que fora iioüpitaitMuo
paM rx.i-air »»m qui.»iu oo
jiHtiio, i « uptMdo, |tur« —
BOiw, dr lttn.ui; uma to
nlivra dç si ano*, t«uiu Ira*
tufti na coxa r-quriua, «ra-
Iam tendo oprrana na perna
tureita: i»m noaiem que u«*-.. • . «ifrer a amputação uo
um ür.iiiiii du \*> r qur ido,
au a» iii.»r da an*1 »ie»ia ara*«.uu iicairuòrindo que o me»
duro lhe auipataia um ar»
ledm do pe direito: uma
i.iuiiier leve dou artriliua
. ,,1-lill.ld. »-o •-..:¦¦ oo
p,» direito e » quiniu du i«
(•qurrtiu, quando drvu ler.
».OM (nlo o invrrto"

i- <••¦ e ouiros »i ano*
Ifm «ido tiiiiiiiidu». |Hir me*•uactu*» luttiioet, rm virtude» da
,-..:... .¦:., ruiu qur ¦ •¦
cacrovem ,.

P0SÍ1E2INH0...
O cardeal 6j« .man, um

do» hut.c» do a".... •¦¦¦. ü-.l -
mo nus Lsiados t'•-•»¦¦ oca*
u.i de n.iiit. .i.r rum dez mil
oulBrca liara o Kuikio dr So-
corro u» Vitimai» oa.*» Inun-
,"\K>. que verificaram n.i
MSii4i..ia.

cü£r.aa
CílVíL
O-a» mortes. CS frridos.

I7tl presos, o BCiur. l Wal-
».r. i%í. i.« i.u. "rcbcJdca" en-
coutfa-jc detido c podenitir iw.itíca.-.üu a 20 ano» du
pit-úo. Ma»s dr dois mu soi-
uadüs. (oriemcnte armado.*
;¦..!. .p.ii ..i.i ua luto. deliu-
uenuo o yuvernu. As tropas"legalistas" estavam sob ocomando do general dc bri-
gada Charles Billluesica.

Tudo Uo para qué? Para
garantir a mairículn dc um
uegro na Universidade oo.Missii.ii'"! OiitíeV i\'us l^ia-
do» Unidos...

Riu
FAs. MAL

JANGO: APOIO NO POVO
E NAS FORÇAS ARMADAS
PARA AS REFORMAS DE BASE

SUCESSIVAS BAIXAS NA
BOLSA DE NOVA IORQUE

O presidente da República,
agradecendo as homenagens
de que foi alvo no Hegimcn-
to de Reconhecimento Me.
nizado, em Oampinho, afir-
mou que <haveremos de
continuar lutando com tó.
das as nos.sas energias, ani.
madog pelo estimulo do po.vo e das Forças Armadas,
parti a conquista das refor-
mas de estrutura, que hoje
são reclamadas por toda a
Nação e exigidas especial,
mente pelas camadas mais
pobres. -

à solenidade, estiveram
presenles todos os minislros
militares, além de dezenas
de generais, almirantes e
brigadeiros, e oficiais co.
mandantes de corpos sedia.
dos na Guanabara.

Ü comandante da unidade
visitada, coronel Clovis Bra.
sil saudou o sr. João Gou-
lart. falando a seguir o ge.
neral Silvino Castor cia Nó-

Sorteio
adiado

SAO PAULO, 2 (Da sucur-
sali — Recebemos com pe-L.ido de publicação:"A rifa de unia viagem a
Moscou, que deveria correr
pela Loteria de 4 de outu-i>ro, fica transferida paradata a ser determinada ul-
leriorinente, por motivo su-
periores á vuntade dos pro-motores da mesma."

LIXO ENTRA
EM CONCURSO
Varias municipalidades

norte-americanas "abriram
concurso, com grandes pré-mios, para procurar uma
maneira rápida e práticu deresolver o problema" do rc-colhimento do lixo. Esta me-dlda foi adotada porque asautoridades norte-america-
nas chegaram a conclusão
de qiip "se náo aparecer unimétodo revolucionário riracabar com o lixo as rida-cies vão desaparecei sob osdetritos."

bregu, comandante da Divi.
são blindada da Ia. RM, quealiiiiiou ser o Exército o
mesmo de sempre, ..pois como povo estivemos sempre
unidos em todas as vicissitu.
des du vida nacional.»
EMANCIPAÇÃO

uepo.s du ugradecer as
homenagens que acabara de
receber, o piesideme João
Goulart acrescentou que«apesar dos sacrifícios e uas
ditieuldades, haveremos de
continuar a nossa caminha,

da, caminhada que não é
contra ninguém, que é ape.
nas a íuvor do povo e da
emancipação econômica de
nossa i-áuia.*

Discorrendo sobre as re.
formas du estrutura, acen.
uiou que «de nada adianta,
ria qualquer esforço, se as
providênclaa se limitassem
a medidas de superfície.»

«Para abrirmos realmente
novas perspectivas — prós.i-eguiu — para rasgarmos
nu\os horizontes, leremos
que realizai reformas de
profundidade na estrutura
social e econômica de nosso
pais, estrutura arcaica que
náo resiste mais aos ventos
da renovação. Estamos con-
vencidos de que haveremos
Ue executar essas reformas,
para que se apresse o de-
senvolvimento Ue nosso
Pais,».
OBblÀCULOS

Antes de concluir, afir.
mando que se apoiara no
pov0 e nas Forças Armadas
para a caminhada pelas re.
formas, itjlerlu.se o «r, João
Goulart aos grupos que se
opõem a essas reformas:

«Sabemos que fórçag pode.rosas procuram obstacular
essa caminhada, manter e
cristalizar velhos privilégios,
mus tenho certeza de que o
povo. cada vez ,nais vlgllan.
ie, cada \ez mais conscien.
te de sua missão, haverá ile
alcançar luis reformas, que
permitirão haja no Brasil
unia melhor distribuictJo de
riquezas, uma participaçãoefetiva de todo-, os brasilei.
ro» na riqueza nacional, ri.
queza que nâo pode cuiti-
iiuar sendo privilégio de pe-
quena* minorias, contra o
interesse Ua grande massa-»

Coincidindo aproximada,
munte com a abertura dos
trabalho» da Asscmbléia.Gc.
ral da ONU, a bolsa de Ti.
tulos de Nova forque vem
assinalando sucessivas bai.
xag. De 20 de setembro até
anteontem, 1" de outubro, os
Índices Dow Jones tbasea.
dos cm títulos de trinta po.
derosos monopólios indus.
trlais) haviam caido da posi.</io (5U7 para 571.9o, sofreu-
oo, portanto, uma redução
dc quase 6 por cento. Sò.
mente no dia 1' de outubro,

as baixas calculadas sobre o
número dc ações vendidas
ascenderam u cerca de 3 bi-
lhôcs de dólares.

Segundo alguns observa,
dores, «náo ha nada no pro.cesso econômico do pais que
pudesse justificar semeiliaii.
le baixa.. De falo, a baixa
tem que ver diretamente
com a bancarrota da politi.ca do Imperialismo norte,
americano e, em particular,
com a enfermidade incurável
de que' padece a economia
ianque.

Possivelmente não será
lançadu hoje, cumu iol lur-
lamente nuticiado, o 3.° cos-
monuuta uurte-americano.
São duas razeus invocadas
para mais êsse adiamento,
üulsy, nome dc uma tor-
ineiu.i, uincaçu uma das re-
giucs do Aiiantico prevista*
paia a queda de Schirra."Por oulro lado, diz a no-
ticla, uma onda dc frio, pro-cedi.úe do Golfo do Mexi-
co' se aproxima da Florida.
O telegrama da United Press
informa ainda que "em tó-das us demais regiões emredor do mundo" são boas
as previsões metereológicas,
t* que o lato de o luíáo "Di-
na' ter açoitado o Pacificonao deve apresentar proble-ma algum.

Continua, asalm, o òiispen--se. Queira Deus tudo acabebem...

QUi-REM
LAi.iWr.AS
Estão completamente pa-ralisadas as atividades em

todos os portos norte-ame-
rieaiiüs situados na costa do
Atlântico, Noventa mil por-tuarius estão de braços cru-
zados. So voltarão ao tra-
balho com a renovação docontrato dc trabalho.

GREVE NA ISHIKAf AJIMA: TRUSTE
VIOLA ACORDO SINDICAL E
DISCRIMINA OPERÁRIOS BRASILEIROS

Desde 7,30 horas do dia
1" do corrente cruzaram os
braços os trabalhadores dos
estaleiros c escritório^ da
Ishikawajima parali.sando por completo o tra.
btillio naquela empresa im.
periallsta.

A greve tom como objr-
tho fazer com quo a cm-
presa cumpra u acordo fir.
mado em março deste ano
iüiii o Sindicato dos Opera,
rios Navais, mediante o qualeiam reconhecidos os direi,
tos dos trabalhadores em
relação ao quadro de cairei,
ra. Reivindicam os operários
que as promoções sejam
leiins de acordo com a ca-
pucidade e antigüidade de
cada um e que sejam dis.
çutidas com os contrames.
tres e encarregados de ca.
da turma, os únicos capazes
do opinar com Inteiro co.
nhecimento de causa sobre
as mesmas. Exigem ainda os
grevistas o pagamento dos
atrasados devidos aos ser-
ventes que já foram deposi.
tados na C.M.M. desde julhode 1961, além do cumpri-
mento do contrato coletivo
de trabalho no item que diz
que todas as turmas são
obrigadas a ter aprendizes,
praticantes, operários de
Ia., 2a. e 3a. classes, encar-
regados, contramestres e
mestres.
PATRÕES E POLICIA

Antes de deflagrar a pa-rede os trabalhadores tenta-
ram ver seus direitos atendi-
dos sem a necessidade de
parar o trabalho. Não tive-
ram acolhimento pur parte

da direção da empresa, quetachou de inaceitáveis e ile-
gitimas as reivindicações
apresentadas pelos opera-
lios. Logo que foi Iniciada
a greve os diretores da fshi-
kawojlma apelaram para a
policia de Lacerda, que des-
ue então vem mantendo cer-
cados os estaleiros da com-
panhia, tentando intimidar
os trabalhadores. A medidaapenas conseguiu aumentar
a revolta que grassa contra
a diretoria da empresa, queao invés de procurar resol-
ver os problemas internoschama a polícia para ame-drontar e espancar os seusfuncionários.

Ontem à noite os traba-lhadores em greve divulga-ram um manifesto esclare-condo ao povo as razoes eas pretensões de seu movi-incuto. No documento afir-mani que somente voltarãoao trabalho com suas relvin-dlcaçóes atendidas e que naoaceitam proposta alguma dadireção da empresa no sen-tido de negociações anteee-didas de retomo ao serviço.a fim de evitar o que iaocorreu em vezes anteriores
quando a companhia lueli-brlou-os, não cumprindocompromissos acertados.E o seguinte o texto domanifesto dos operários daIshikawajima:"Os operários navais daisnikawa.iima, que estão rm
greve, querem, de públicoesclarecer o.s motivos pelosquais foram forcados á pa-raltsaç&o dos serviços:1 — Em merco do correnteano, através de campanha

liderada pelo Sindicato dos
Operários Navais, foi con-
quistado o Quadro de Car-
reira, o qual prevê promo-
ções semestrais.

2 — Transcorrido o prazo
previsto para serem efetiva-
das as promoções, inicial-
mente a empresa manobrou
no sentido de protelar o as-
sunlo. Com a interferência
do sindicato, as promoçõessaíram no dia 29 de setem-
bro. Entretanto, de modo
decepcionante para os ope-rários. Acenas 25% dos ope-
rários foram promovidos.Ressalte-se que grande nú-mero dos promovidos cons-titui-se de japoneses. E o
oue c mais crave: japonesesfaltosos, havendo casos, até,de alguns profissionalmenteincapazes.

— Na Ishikawajima háunia clara discriminação
contra ns operários brasilei-
ros, Mesmo o.s brasileiros
que exercem funções de che-
fio. são constantemente de-
satttorr.dos.

- Face ao descontenta-
mento reinante, na segun-
da-feira, às 7.30 horas' foidecretada a greve na em-
presa, o.s responsáveis peladireção da Ishikawajima ne-
Ram-se a discutir o proble-ma com os representantes
sindicais. Exigem rt volta aotrabalho. Os operários nãontenderam, tendo cm vistaumi exemnlo anterior, quan-do, a pó.? decretada umn "rr-
ve, ai«eil«irom nm nnóln rjnirecuo dn emurêsn ni*. es-
tn ns ludibriou e nãc- rum-
(""hi os compromissos assu-inícios,
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JURACI MAGALHÃES:
HISTORIA ÜE UMA TRAIÇÍO

IANQUES ENFIAM A FACA s FORNECEM.
TRIGO, MAS EM TERRÍVEIS CONDIÇÕES

fXIOlNCIAS IANOUII

O -• ••«,-'.-o jttn>(| ii,,
«ciiiats, <u,o for» [o c i«o
í? uma Impieisionodie ,mg
«jem di dcionime • frut>
tiotéo, lenta ainda, na» vat<
cot de uma denoto inevilá*
vel, oxlculoi tuat úliimat
P'Ovococõct, Volla«ie agora
contia piettei e lem o tu*
premo cinismo de ofumor
que não aceita e que o
mait aceitou oi votot dat
comunltlai,

lita not obriga a um et-
dorecimento. Antei de ludo,
é lídiculo Juracl diier que
nõo aceita ot voto» dot co-
•nun.frai, poit alinol quol o
operérlot ou o empregado,
o eiludonte ou teivjdor do
Ettado, o dona-de-cota au
o militar, que, engoiado na
luta ptla libertação d» not-
to Pait t conhecendo o pu
Irono dt mlittr link, pode-
rio dor-i*ie a itu voto? Sabe
Juracl, oer-eitomenie, que
tã contara co-n ot lufráglo»
de uma minoria dot cario-
cot, doquela rtduildo por.
It dt nona população qut
it dtiiou aneitesiar pela
histeria lacerdiita t it pret-
ta, aisim, Irislemenle, ao
papel dt fundo corol paro
o» pregações anlibratileirat
e antidemocráticos do go-

¦ odor da Guanabara. Ju-
roci c ludo o que se pos-

u imaginar de oposto oo

nslflotlimo e aa amor a II.
budede que caiacieiliam oi
(«munittat e Iodai ai autãn^
¦•tai depocialot.

i meu.¦>«.. ap«iai dãite
iiiemedióvel antagonitmo,
ibo giande i a falto de ei«
(•úpuli de Juiocl que, em
l°4ã, na Bahlo, não vacilou
ile ne olievímento de pro*
cuier oi cemuniiioi paro
piopor-lhet umo dcdovado
iialcão e compromltiot ai-
tumidot. Não linha altura
poro compreender a polill*
ca de prlnciplot que A a In-
quebrontável norma dot co«
munliloi. Politiqueiro tem
linha, odeililo temprt tor.
ridente d» quem eitá no
poder, aproveitador de lã*
dot at tiiuaçãei, correlrlt-
ta icdenlo di fãrca e de
foriuna, não podia Jura-
cl conctbtr a txlifincla de
uma corrente político que
subordinasse a tua candu-
lo e at iuoi poilcõt» única-
mente ao» intirlnei do po-
vo. Teve, por Iuo, a ouda-
cia de sugerir aot comunis
tot uma tujo barganha —
precitomente contra a can-
didalura do ir. Otávio Man-
gabelro, então lançada por
várias forço» política», inclu-
tive o» comuniilat, com ot
quoit o tr. Mangabelra ai-
sumira de público uma se-
rie de compromissos de con-

IfUtfo .¦«•«r r«... . o e r o-..n
iko.

Acamponhodo de algum
coiieliglonòfioi teui, Juiari
piocuieu o diligente comu*
nlita Glocondo Oloi, tuge*
iindo*lhe umo monobra <om
o ott.ii.vo de torpedear o
cofldideluia Mangebeíra •
lubtlliuMa pela tua — de
luiaci. O podiinho de mi».
lei Uni, poiim, não te en*
veigonhava em foier, poio
efeito etiemo, ot moli co*
movedoroí declora(ãet d»
amliade e fidelidade ae tr,
Otávio Mnngebelia. Abra*
<ava*o, mot com o punhol
da traição pronto porá ter
travado not cotio».

A propotto tolerle foi,
naturalmente, repelida pe*
Io» comunltto», com a moi>
mo firmeia com que repe*
lem, agoro, a candidatura
entre guina e onllpopular —
mot fellimente frocatiado
— do padrinho de rlilnr
Hnk e pupilo de Cario» Ia*
cerda.

Etta é a breve hittãria
de uma traição — uma da»
inúmera» iraicóet que mar*
cam como ferro em braia a
vida de um politiqueiro que
outa agoro ludibriar o povo
carioca.

At 1 . í ¦"!-.< V _. , !l, f.... -O
P*'* (WttW í...... tia flW»
»i..».M .».„;.:.. da tfiS%
«.ui. <í »...-'. a 4« I. (¦.;,!...-. tt.

)*u t* caiuliiuindo rm : .*
v« i'..!tu. u».!r p^ra que
IBUtfl « Une u.ití.ei».....
m.ta e d« i»mm do tm*
,»-M*!i:.l;.. i. .ífaiMI!,..
Itu. Au metfl.o Irwpa <üi
que aii*inMi:a um» toluçào
r-,•:..:.ai e dr fundo pura o
problema do pao — quelanto poderia =n baieaua
no r-iímulo ao «•» do ml*
lho, como na infntifiracào
da produção intlcola na*
firmai —, o caverna bran*
leiru, dNdt» a adminijira*
cao Kubiitcliek vem iram*
ferindo pcrisoMmmte tm
Mubíema nata a eifera do
cuinficio rxtcriur. E, piorainda, traiando-o cm •<¦¦¦¦
mo* que (nrtalt-ccm a not*
sa dependcnria «oi forno.
¦ i III ¦!'¦.., r...;«-.•,••¦..}.. j.
nO» e t..'...fri. ;„ | llnrli.
le iulr.*frrcnria dot Cila*
dot Uiiidu» cm auuntot pu*ramente interno* do ura*
ttl Atualmente, aa impor»
uo» de iriio feitai peloBraiil, devido ao aumento
•**itmulado do roruumo in-
temo devem andar em lm*«
nn it..* aoo mllhães de do*
lar»» por ano e em breve.-¦- jh-i hür eila política.«iiperftfAo o» «atto» com
petróleo. O que fiz com
que cita langrla etteja«endo dhMmtilada é a clr*
runttâncla de que (reato
do» fornecImentOB de irl-
co provém do( Eitadoe
Unldoi. de acordo com a
Lei 480 (norte-americana».
vndo piro» em cruzelroe e
num prazo dc 40 ano».

Alsumaa poisou aten-

Um preocupara'» IrgiM.
ma, rniretanto, e- <..««.¦<¦:».
oa i«3.* o luiurn m*. „*
Breiente. o* i. ii.rii......
i • cr uic. norti-*am*fi>-4«>
iw, no» larmoi da Ui **o,
ja *ao nm* que uma anua»
ça, .a«» uni ¦ i.«... -.. abe*.
|o a tobc-rami nacional,
Ten» nua »m(ij*m*>.|«. ti*.
rtun ¦•«'..- o derrame d* cm»
leirat. pru»eiii»ntet dai
V •- n d»« i.«.««r. iri.r rir«|.a,
4* litao, pira a eorruprão
•I" ¦!>«(, -il, A» ;..ri.*|. po.Iiitrftk. rtr nn H«n-ii e«-
mo »e mise, uma da» clau*
miIb* publira» dou acórdm

eiieénetai Ainda agora, •i.ifjkM'»,! ,1» üitui,r|i»tia rom«
pra d* mau fcoq ,„„ .„(l,.
;<"». de incu aa, fínaúm
üi.i4oe, a ' vam* llora" de
«i>'í-m publica a iiiuinic
InformaçAo: *t)utro 

proble-ma que tu. preocupandoat autoridade», nette ra««.
táo at impotíçóe» do govér*iío etUdunldenie. aa quau<*'<> «-retcicju tenihehien*
l« O falo reaulu no .tü*.
ma. para o Braiil. de armar
!•»*• garantir o «bailecl*
mento do rereal, ou dltcutl*•in» arrueando » falia do
groduio 

A populaeio 8a*
*•*• 4» fonte fido**«ii« na ligada ao Departa.

m mm

¦ iiiiiSi^^^i

do trigo enniute em oue roemo Ceonãmico do Itama
ratt que ai autorldadei nor*ie-amertcanu deiejam con-
trolar mali diretamente o
deitino do trigo aue ven-
d»m ao nono mercado, par*Ueipar maU daa decltoei de
nivettinientoe que o BNDB
iMliia eo*n oa recuriot quereffb» do fundo do Trigo
e. ainda, pretendem aumeru
tir • nercentagem. que ago-
ra # de 5% e que. pelo Aeôr*
do do Trigo, o BNDE deve
dedicar Ai empréiai ritadu-
nldentee operando no Bra-
ill."

«'tcrtniiiada pureeiitaiínndot cru/tiro» retullantei
da vruda du produto dev»
**r entregue a embaixada
do» Ettadut Unidoi "para
Mia* dr»pr*4» no oratil".
8Ao bilhoe* de cruieiroí
«»«¦¦¦ a ditptwiçAo do
aparelho diplomÉUro, ml*
luar. dr Informaçoet, etc.
nnrie.amertrano em no*v>
pai» para icrcm utadoi do
modo mau ronvenirme eoe
mtere»»e« d» governo de
Wathington. Algun» dot bi-
Ihoci qur ettio tendo drr-
ramadO' na preiente cam»
puniu eleitoral para ror»
romper o notto povo Um

•eguramente romo origem
o chamado Pundo do Trigo.

B nio 4 «o. Por outra
rlAutula >re*»rvadai doa
acãrdo* do trigo, aa auto»
rldadn braallelrai ae obrl»
gam a Inverter determina»
daa parcelai do» cruzelroa
obtidos com a venda do pro»duto em e-nprêtai norte»•amcrlcanaa no Braill, ou

NAOPCAO
Conforme aaalnalamoa an-

terlormente, a aoluçlõ parao problema deve eer buiea-
da urgentemente e nos t*r-
mos amploe de uma dieta
alimentar mala variada —
com maior participado do
milho a de outroe eereati.
além da farinha de man-
dloea. Entretanto, nrteimo
num plano Imediato, o Bra-
•II eilA em eondleoea de rt-tm ao problema, começam «n empréiai bem altuadaa Miir » ..i.«nPii. »....,..a compreender as ténai Junto ao Export * import „" 

•"¦**• •"¦««*•¦

\ MENDANCIA CONTUMELIOSA

Bank, de Washington. Tra-
ta.se. awlrn. de uma Inter-
vençAo descarada em nosia
vida econômica, atrevei da
orientação doa Inveitlmen-
tos de acordo eom aa eon-
venlénclai de um governoestrangeiro.

A resposta do sr. Homero Pinho àa
aeu ações formais de f.icclosl.smo que vem
n.1.-.ido dc vários setores constitui do-
cuiacnto significativo. Atentemos primeiro
para o estilo Irritado c agressivo de pessoa
que nau esta em paz com a consciência.
O u....«nbargudor insulta os acusadores, cha-
nu.i.jo-os de "audaciosos e lmpostores".
L .a ira não impede o emprego de expres-
íoc* de um pernostlelsmo tremendo, tais
cü.,13 "mendância", "contuniellosa", além
ao i.ifamc lugar-comum "cidadãos prestan-tes'.

Sriitindo-yc Indefensável, o sr. Homero
Pli .j nao tenta defender-se. E sem a me-
no.- ce.lmònía, transfere as acusações ao

fiORAL E IMORAL
Ontem cra "O Globo" o encabulado com

o.s sangrentos conflllos racistas que estão
u,....tiiüo nos Kstados Unidos. Por vurios
ü.a.s, o objetivo "Estado de Sáo Paulo" es-
coiu.eu as noticias sóbre os incidentes do
Mississipl numa longinqua página interna.
Hoje é o "Correio da Manhã" que assegura,
em sua seção opinativa: "...O recente sur-
to racial irrompido (sic) em um dos Esta-
dos norte-americanos foi solucionado sem
ae tornar necessário o emprego de outra
força que não a lei e a moral". E termina
6eu tópico: "É assim que vive uma demo-
craela".

Triste democracia! Democracia em que,um século depois de uma terrível guerra
provocada pelos racistas, continua a eníren-
tar o mesmo problema com a (orça arma-
da. Pois foi esta, e não "a força moral",
como diz o "Correio", 

que teve de entrar
em ação para obrigar a Universidade de
Missíss.pl a matricular o estudante de cór
James Meredith.

Eis a "fôrçu moral" empregada pelasautoridades americanas, mediante ordens
expressas do presidente Kennedy, segundo
as próprias agencias telegráficas america-
nas: "informa-se que quatro mil soldados
federais armados procuram manter a or-
dem em Oxford. Um ambiente dc tensão
reina na cidade... Nas ruas, automóveis
incendiados lembram os conflitos provoca-dos pela ordem ae integração racial na
Universidade Reforços militares continuam
a chegar... Dup.s pessoas morreram víti-
mas de ferimentos... O.s agentes passaram
a utilizar bombas de gás lacrimogêneo...
Oito horas depois de iniciado o motim, o
general Billggssca ordenou às tropas fede-

tribunal que preside. Em linguagem de quar-tel, Isto se chama desapertar.
O faccloslsmn do sr. Homero Pinho é

Incurável. Persegue-o desde 1034, quandovestia a camisa verde do fascismo de Phnlo
Salgado.

Mesmo depois de tantas voltas que tem
dado o mundo, o sr. Homero Pinho contl-
nua fascista. O que, som dúvida, è um pou-co forte. Ê forte e ao mesmo tempo explica
a posição que isse reacionário Incurável
mantém, desde o pleito anterior, notablll-
zado pelo roubo dos votos do sr. Sérgio
Magalhães.

Por sinal. Plinlo Salgado também »e no.tabiüzoii. em 1934, com a tnarotpira da Tòm-
bola da Cruz Vermelha, que deu processo.

desvantagem e aa amea-
ças que tal solução encer-
ra. Pergunta-te: « se ama-
nliã oa Estado» Unidos, por
qualquer motivo. Incluilve
por um eventual etgota»
mento dos sem estoquei
dc trigo, resolverem quesomente poderão fornecer o
produto em condições co-
merclals normais, mediante
o pagamento em dólar? On-
de Iremos buscar os 230 ou
300 milhões de dôlare- para RfSy^J^
tai-, importacu?s? tam ,|r acrescentar nova*

Cada vez que se trata de
prorrogar um acordo, ou re»
novã-Io, prevalecendo-ie da
situação do Brasil, que ao
atola mali e mali em com-

comprando malorea quan
tldadei de trigo a outros
paliei, entre oi quali a
União Soviética, o Canada
e a Auatrãlla, todot eipor-
Udorea de trigo, no caio da
URSS pagando em merca-
dorlai, aem uiar dlvliai. O
que é Inadmissível e absolu-
tamente IntolerAvel A que o
governo brailletro venha a
capitular diante daa novas
e Infame- exigências do im-
perlalismo norte-americano.

Muito
dólar

nominr» pa»«ad« houta muita dólar correndo porai \aeet viram' O» lurnau vieram Ume*, tontra Cuwmt*Ma im» mundo de mrnitrsi gt mau dooiavedai o... nao di«eram que fidei cone erieiiciulie» no djglg.
?m. "TiT '**LM0 * ¦"• Po**'»"! » ninguim enguílr.

*,üi..I« IT'*' r"' *K!f ru» P'«^***wp»çào dc rttragar o
^•SSSS»^ "en,.e' btaro V nm » ••• domínio? vivao homem, e a* ianque» andam muno drujoto» de In»»-

Ra{ ílc ' 
'nUn ' d* dólar i»raUlnha» dofl

mmimWf» - WM,,° d'*,,r P01" »'' A WllCgBtOg CrUMlrOl,aabem Ia o que * um' candidato» a deputado» »u.
?Z S2f" "r,i,m dmlw,ro P«ra uma eatK. apare,rem com enorme proi»aganda. *-...*. dr d<vr na vUt*de tao r-ira» que tio l> onde vem o dinheiro? Ora ag.

l!^Mfí,4,¦ ¦ """n1"»' fon Cuba porque ria e um mm*Pio de bravura e de dignidade para a» Amertra» íVntãn
íõu^, TVJ? í* ™»*«™*>. «mo te o» povo? ainda
ihmmT ™. d0 pawt*d0t w^•*0, • w"°'. i'nte hum"hadj, ma> que vivi* *pe*«r do» piuri» o* cJmvm
tSm\Z!*í ° MU dl" "e "^^WímffiT!
n#.!^J 1.1! 

<,0.m,nB" r|""» ••* dolere». tãn eh#lo oue umaP/ttoa honnu podia tenlir ate o ehelro doi «2n-.*. palavra» rontr* cuba. na» fotosrafu rm tidT?OUt ll»WCgu em leira de fôrma no. Rai^deatteU
D?5l'i«r1m dom,nBO "up' tafeltonente. não tinha tól.

moedi» estrangelraa.

A REVOLiao DOS BEATOS
Rui Fico

GENERAL FASCISTA

rais no terreno da Universidade que usas-
sem qualquer espécie cie força para suiucar
a tnanaçsiação racista... Um agente fe-
deral caiu com n garganta varada por uma
bala... Os pára-quedistas das divisões ae-
rotransportadas 82 e 101 começaram a pou-sar esta tarde no aeroporto de Oxford...
Toda a Guarda Nacional do Mississipl foi
também mobilizada... o presidente Kenne-
dy enviou pêsames à agência France Press
pelo assassinato de seu correspondente Paul
OulhaVd em Oxford..."

Ai está a "força moral" de que fala
Imoralmente o "Correio da Manhã".

O "Estado de São Paulo", cujos co-
mentárlos de terceira pagina abordam ge-raknente todos os problemas Importantes,
meteu a viola no saco ante essa formidá-
vel demonstração de democracia racial. Fa-
Ia, ontem, sôbre temas os mais variados,
até mesmo sobre cataratas dos olhos —
que talvez tenha atingido o cérebro do.s to-
plqulstas do "Estadão". Diante de um acon-
tecimento destes, eles ficam cegos — da-
quela espécie dos piores cegos, os que não
querem ver.

Força moral... Democracia... E é esse
pais que se pretende lider do chamado"mundo livre"! Deste mundo onde só os
latino-amcriranos são mais de 100 milhões
de homens de cór e vêem, concretamente,
como são tratados os homens de cõr, os
negros, na maior democracia do mundo ca-
pitallsta. E esse pais investe hoje contra

Nos sangrentos conflitos
rac, ii*. quo catão abalando
o Mississipl, dcslacoii.se
sombriamente um «los mais
conhecidos generais norte,¦americanos: titlwln Wolkcr.
E' atualmente general refor.
mudo. Isto nao Impediu quotomasse a frente de conlin.
gentes dc na/.islas iunque»
para levar ao paroxlsmo o
ódio racista em Oxford. Foi
detido cm unia barrienda
militar nrmndn em uma es-
tradu próxima do Oxford,

Walkcr teve seu nome om
evidência há bem pouco lem.
I»j. listava destacado como
comandante dc tropas nor.
te.amerieunas na Alemanha.
Nas unidades militares, fn.
/ia coiií,antes conferências n
publicava ordens-do.dla .i
seus sulda.Jos aconselhando-

.os a cultivar o ódio nos
países socialistas. Contide.
i-.iva que só havia uma solu.
ção para o Impasse existen.
Ic na Alemanha: o desetien.
deamento da guerra contra
a União Soviética, A situa.
ção chegou a ml extremo tle
gravidade que o governo de
Waslilnuiuii foi obrigado a
retirar tValker da Alemanha
r reforma.lo compulsória,
monte.

N"s Kstados Unidos, éle
seguiu o caminho qu«' deve.
ria seguir: lntcgrou.se uu
atividade da socicunde nazis.
i.i .lolitt Uircli, partidária de-
clarada da .guerra preven.tiv.iv contra a UltSS c os
rleni.iis paises socialistas.

Agora, nn Mississipi, VVal*
kcr toma a frente das hor.
i'Us racistas. E um homem

rn»rptite. r: nm bandido,
ate há pouco fwrdado. lnfe.
H/monte, o general Walker
n«1«> é uma exceção na» Fór.
«,-a.s Armadas norte-america.
tias. K dizer-se que multas
vezes posiçflcs importantes
tias tropas americanas fron.
loiras entro o l^sto e n
Leste esta0 etitroguos a go-
nerais como o sanguinário
Kdwin Walker. forno nao
levantar nm muro nnto a fú-
ria desses monstros que so
voltam contra seus própriosounipuinotas? E depois ex.
clamam: o muro da vergo,
nha:

V racismo norte.america.
no — este é que é o verda.
deiro muro da vergonha.
Muro mais dn quo secular,
no coração mesmo da Amo.
rica.

Em tua butea da reallda.de brasileira para o Tea-tro. Dlai Oomes atingiu um
manancial que íe revela ca-d* dia mal.» abnndanterm-
bora há seitenta anos fôs-se um tlmplei fio de.tcober-
to por Euclldei da Cunha:"O 8ertfto". Ai eitá a ori-
gem de toda uma llt.-r-.tu-
ra qur vai desde a hlstó*rio e a sociologia até a flc-
ÇAo. e que eilá apenas nocomeço. V a literatura queestá dando toa brasileiros
um» grande contribulçào
para a consciência de si

pAr romo um derivativo
perfriumente natural, tlntambém poderia faaer ml-lagres... E' então que at
delineia em toda a eoa
crueza o caráter do chefe-
te político Inteligente e ar-
guto quo foi rm vida Pio-
ro Bsrtolom.ru — e qneaparece bem personificado
pelo dramaturgo.

Percebendo 0 que havia da
perigoto pira aua cairalm
a veneração do Boi lanto
pelog meimot adoradorte —
t eleltorea - do padre Cl.

meimo, dê que a."cam^S ?.o°rb í fflcW ISdo povo que .Ungiram nó- 55* p^leo"^0' S3fc

JURISTAS FRANCÊS E TCHECO:
COEXISTÊNCIA É NORMA DE DIREITO
"Intervenção multllatcral

ou 'ação coletiva' estão prol-bidas pelo direito da mesma
i lonna que a intervenção in-

oividuai' foi uma das alir-
inações do júris La tcheeos-
lovaco dr. Gejzu Mcncer, em
conferência pronunciada nafaculdade ^aclol^ll de Di-
reilu,

O di üejza Mcncer e o
dr. Joe Noroinan passaram,
na iiliiiua semana, peiu Kio

Cuba, onde nos quadros dirigentes se en- h cl(-' «Janeiro, após lerem vi-
contram autênticos homens de côr, de que | stuido diversos países da
é exemplo de dignidade o democrr.cín um | América Latina, comu mem-

oros da Associução interna-
cional uc Juristas Demo-

lider sindical como Lázaro Pena.
Aos povos loHno-amrvlcànos repugnaesta espécie de d.lnocracia.

UM TÚNEL INAUGURADÍSSÍMO
Esse túnel,

trabalhado há alguns anos. atràvcrs""dc""di- I )J|'UK'!,:"«(l'"' «¦ conneeer os '™* "^ uma íorma exc
versas administrações cariocas. Lacerda já i P,nnc'iJ1'JSi estauetecldos na '"'lc>n *\W*"w que a ui
o encontrou perfurado. ttl 0fl"a c|as Nações Unidas, ™f, V^wt, luUiiu-amcricaii

Numa bela noile chuvosa, há poucoj..enos de um ano, Lacerda, o seu cabo
eleitoral Jai.ne Câmara c outras pessoas
gradas inauguiv am o túnel Catumbl-La-
ranjeiras. Agor^, quatro dias antes das elei-
ções, • "O Globo" publica cm sua primeira
pagina um clichê do mesmo túnel, que vai
ser mais uma vez inaugurado em dezembro,"no primeiro aniversário do governo La-
cerda".

Esse túnel, obra da SURSAN, vem sendo

cralicus.

li A ASSOCIAÇÃO
A Associação Internado-

nai üe Juristas Uemocruti-
ws; de que c secreuino-ge-
rai o iruncês dr. .ioi; Noru-
man, lem como objetivos

. R Isco c a dutesa da sobera-Mas e inegável que nenhum administra- ''I ma, da autodeterminação,dor teve antes a lembrnnça de "inaugurá-lo" $ ua iiao-imcrveiiçao e dascom tanta insistência. | .jueruudes fl«.mucraticas, e
Quando será éle entregue ao tráfego^ I amüa u lil-' Pfumuvér o es

Isso é que Interessa | ^'^tiuniiiiio de eius cuiiu

SECRETARIAS DE ALUGUEL
Numa caria aberta a Cai los Lacerda,

publicada no "Jo.nal do Brasil" de ontem,
o jornalista Mario Martins, antigo depu-
tado da UDN e candidao do PL a senador
pela Guanabara, diz o seguinte: "Há poucassemanas atras, em seu nome, fui procura-do por uma das melhores figuras da ban-
cada da UDN na Assembléia e um do.^
candidatos do mesmo p.irtido à câmara
Federal. Diziam eles quu você estava muito
preocupado con o meu destino pulitico e.
arsim, rm seu nome. me propunham queru di-: lis-" ric ser candidato h • ir., paraformar nn secretariado do tjove n •dó". De-
cl liei. c!'iii i '..'-x -. b; ( i: ;m i v
saber que eu declinaria. Tr.ntu

1 - et ia
l'." runao cumungo inteiramente du ícu pcasi-

mismo quanto à«; elciçôos a que cnnrorro
quanto por outras razões óbvias, l.-.-o ocor-reu ha menos dc vinte dias."

É uma edificante revelação: Lacerdatentou comprar o sr. Mario Martins, ofe-recencio-lha um lugar em seu secretariado¦^ob a condição de su.i renúncia à candrda-tura ao amado, a fim de tornar possívela impossível vitória de seu comparsa, LopnCoelho
Nao lin necessidüdi de comentar nem'irar conclusões O fat- fala por si. e dcfo"mn gri! nte Lacerda, n grande eurrup-tor. |."g•¦,.;;, (.om ,,k |)n:-i(j. nm m ii serre.'t.'iri."r!i) n-rii er"M no* s"ix; si-.' |.,r ni)if.

tiVn- ,.!..:'.¦• .,' Pi-, h"lp "l •' " ' -rin :"'n;i-nisUaliva i £ que ccmíWào de denotai

i'dis t- pioiiuuiuiuis erure us
juruuiü uc ludo o mundu.
um cio seus mais caros uij-
jeuvuij a luiur pela cuupc-
ração írucrnucioiial c a ijhz.

i A iujli cunta cum alma-
du» uo hiuiiuu Iniciro, ciis-
trlbu.üus por iü associações-
meinorüs.

1 INTERESSE
j

]\ o di. Jue Nurdman dccla-¦;: rou-se prouiiiuaniuiue inte-!.j ii.oSc.uu peius problemas ua
:.t uinerica Latina. Anles de''¦ clegar au brasil, percorreu
|j o ;..i;.icu, Cuba, Guatemala,
A vem-zuelii, Lt|Uuüor, Kiu,
, C.iile u u 1'aniguai. Nestes

i>'-'-i.i.. uianlevc contaclu
. c;;iii iixü.v fo.. ;uii.t• s e i,i-

.••ti ¦.'. -.¦: de ndvogados,
tendrj \r didij cuihêr inírres-

il sauus upiniócs sóbic clivcr-

sos problemas nacionais e
initriiaciüiiais.

— Pude observar aíir-
mou u secretáno-gcral da
Ai.IU — que em Iodos us
países visitados lia uma In-
tensa preocupação pelo pro-blema da independência na-
cional, tíssu questão, sub tu-
das suas formas, particular-mente a econômica, eslava
uu centro das preocupaçõesdos juristas que tive a iiun-
ra de visitar, Na maioria dos
casos, existem posições co-
muns, sendo de reslsauar orespeito ao principio cie não-
intervenção,

, — Cuba libertando-se dainfluência e da dependeu-
cia econômica dos )Mi\, to-mou uma posição que nao
tem somente um caráter
jdco.ugieu. O ue.egauu uoLquauur na Assembiéla-Ge-
ral da ONU delendeu essaidéia sob uma forma exce-

ta
, - -110*pela independência ecoiiú-inica representa uma pro-funda realidade dus paisesda America Latina. Comu sesabe, esse principio de não-Intervenção é a base da

política externa do governobrasneiro.

OEA EM CRISE

O dr. Gejza Mcncer, quec presidente clu Instituto
de Direito internacional da
Academia de Ciências da
T c li o cosi ováquia, tam-
bem viajou pela América
La ma, tendo estudo cm
Cuba, Colômbia, Bolívia,
Chile c Argentina.

— Tenho a mesma im-
pressão do colega Nord-
man. Com esta viagem ad-
quirimos a experiência de
qua a grande maioria dos
iuri-tps latino-americanos
é ain;"a da coexistência
paci."cQ, quo d'monstra
gnu-.cl: interèfsp nelos as-
pcctOS jOlldlCOS Cia COlaÍS-

I

léncia e a reconhecem co-
mo principio do direito in-
ternucionai.

Interesso-me muiüssi-
mo pnlus aspectos jurídicos
da OEA, tendo publicadu,
om 1961, o primeiro livro
quo apareceu na Tcheeos-
luváquia sób-o a Organl-
zaçào dos Estados Ameri-
canos, e. sempte admirei o
desenvolvimento do direito
regional na América La-
tina.

Tenho a Impressão do
que a pratica de alguns go-
vemos, om controvérsia
com os princípios da Carta
de Bogotá, de 1948, por in-
termédio da qual foi fun-
dada a OEA. fêz chegar
osta organização a uma
crise.

O dr. Oejza Mcncer en-
cer.rou sua entrevista ma-
nlfestando-se pessoalmente
muito agradecido à Asso-
cia Brasileira do Juristas
Democráticos pelo convite
que lhe permitiu vir ao
Brasil, e ressaltando quo "o
Rio de Janeiro é a cidade
mais linda do mundo, o
que afirma apesar de o
Brasil ter derrotado os
tcheeos no futebol", e
Isso sem ressentimentos,
porque, "na Tchecoslová-
quia, sou Botafogo".

CONFERÊNCIAS
Durante sua curta esta.

da om nosso pais, o dr.
Gejza Mcncer e o dr. Joe
Nordman pronunciaram
conferências na Faculdade
Nacional de Direito.

O dr. Joe Nordman. que<; membro da Corte de Ape-
lação de Paris, falou só-
bre o problema luridlco de
Berlim. O turista tcheeo
discorreu sóbre o caráter
do direito into.rnaclnnal
c n n t o m p o r âneo, tendo
abordado, principalmente,
tomas lica dos à coexistéu-
cia pacifica.

vo nivel econômico «> rui
tural nu cldides t>m pro-fundas nines no sertio •
que o sertão e ainda um
mistério n ser desvendado,
Isto ê, problema a ser re-
sol vido

Est* anii» de identificar-
m com o tertào, d» tornar
o Brasil conhecido de stu
povo é o que txpllca o fio-
rescirnento do principal ra-
mo de nossa literatura:
aquela que procura tradu-
zlr a realidade lnteriorana
dos nossos dias. Antes, ha-
via romn quo uma srgre-
(facão r>ntrp a cidade e o
campo, n Isolamento quasecnmplpto * absoluto *>ntre
as populações sertanp.tas p
as populações urbanas
Êstr* Isolamento está t»r-
minando pela força mesmo
do crescimento demográfico,
pelo desenvolvimento oco-
nômico, pela consciência
nova que está nascendo
entro a.s massas campo-
ne*av

Os germes dessa congcl-
éncla — é o tema deste úl-
timo trabalho do Dias Go-
mos para o teatro: A Rc-
volução rios Boatos fl,
Seguindo mais ou menos
os passos de O Pagador dc
Promessas, talvez estimula-
do pelo seu êxito, Dias Oo.
mes lançou-se a um em-
preondimento que. do non-
lo-de-vlsta da literatura
social — o politica. enmo
quer o Autor — e muito
mais importante como re-
velaçâo do estado do epi-
rito das massas populares

E' uni aspecto dn fenômc-
no religioso de Juazeiro na
década do 20 o toma do A
Revolução dos Reato*;. Dias
Gomes consegue montar o
drama da crendice sertnne-
ja num ambientr àdequa-
do, não fosse éle nordostl-
no e não conhecesse po"
tradição e pesquisa o que
é o o que era há meio se-
culo a vida no Nordeste
F,' estudada com seriedade
a psicologia do sertanejo"fanático", do Padre Cie-
ro p do chefe político locai
em seu tempo de glória,
Floro Bartolomeu. Não
importa oue historicamente
a peça náo corresponda de
todo aos acontecimentos
que tiveram limar no Ca-
rlrl, E' a liberdade do sr-
tlsta fazê-la idêntica ou
anenas utilizar certos
elementos básicos, e fantn-
slá-los à vontade, Em nl-
guns pontos, Dias Gomes
se afastou dos fatos his-
tórieos, talvez com provot-
tn para sou trabalho c ns
objetivos quo tinha om m.l-
ra. E consegue. Pm sinto-
sos magníficas, ontrornoj-
trar o fundo social do dra-
dra que sr desenrolava na-
mHa insula. Com a serlp-
dade oup lhe conheoemn-,
em sua peça as coisas não
se passam gratuitamente:
a preocuoação do fenôme-
no social está presente a
cada passo, no comporta-
mento das personagens que
realmente ganham vida e
se impõem pola ação.

O ponto alto do drama ê
o Impasse aue se cria entre
a heresia do Padre Cícero
om relação â Igreja Católl-
ca e a heresia do Boi San-
to om relação ao sacerdote
milagreiro. Num dado mo-
monto, quando o povo já"stá d^al-mtado ante a
ineficácia rios milagres do
Radre, o Boi Santo se lm-

manda matar o boi.
Maa. a partir dhfím mo.mento. como qut m lu umclarão naquelas trtwa em'jue estào mergulhados ou

miseráveis crentes: se o Boi
que eles adoravam nAo fa.'•ia milagres, corno tupu.nham. será qut o ptdrt oafaz mesmo? E' a dúvida qutabre caminho ao conhtcl.
mento.

Creio que nette ponto Diul*omet (èz concessões aoiueaiismo: foi além doa li.mitcs a que podiam chegaros Janáticos. Nâo convence
muito a exclamação finai daum autêntico ailliiado do
padre Cícero o que também
passuia a venerar o Boi San.to: ,Eu sou Deus, üebeu.
nna: tu sou Deus!*

.">eria necessár.u uma ver.
«ladeira reviuu.uu na cons.ciáicla dos lahãtieus paiaque entro oie* houvesse es.ta revelação <,o descrençaabsoluta i\em u ambiente,
nem a psicoiog.a, nom a e.s.tagnação em que permaiic.clu a sucíeuude local — quetaniuéin na peça, cumo naruatiuuüc, nau su inuuifaa- possibilitaria u.sta tran.-.
formação completa do hu.mem a renegar Deus, d con.siderar Deus realizado em simesmo ou nu Homem em
geral.

Crci0 que Dias Guines po.deria tor licado no tempu ano Iiij;.-ii- que escolheu paiasou uiama: tempo e lugar
Ç.m quo ,i miséria religiosaf. dc iiin.i pane, h expressão
da mi-.ori;i real o. do outra
parto, o protesto contra e.s.i.i miséria rcuU iMarxi.
forque lio nieio daquela mi.séria quo permaneça n im.
mem nela mergulhado não
so consideraria jamais pus.sitldor das quallctudcs supre. '
mas que ali'ibui aos deuses
o a quo aspira, Seria necos.
sã rio uma autêntica revolu.
«.ão em seu espirito para
que al.indiinHsse « crendice

fosse da traduzida nos
ritos católicos ou om atos
de fetichismo

_ Do. qualquer forma, Dias
Gomes da uma grande con.
tribuiçâu ao novo Teatro
brasileiro com a Revolução
dus Beatos.

Dias Gomes A Invasão¦ A Revolução dos Beatos.
Civilização Brasileira, 196;..

Comunistas

mineiros

apontam

seus candidatos
BELO HORIZONTE U»correspondente i — Os oo-munistas mineiros divulga-

ram a relação dos cândida-tos que rontam com senapoio. Para o Senado, vota-ráo em Camilo Nogueira daGama (PTB) p Pedro Oo-mes dp Oliveira (MTR); pa-ra deputado federal, Tabri-cio Soares (PTB) e CelsoBrant (PR); para deputadoestadual, Sin vai Bamblrr».
Dlmas Perrln ÍPTB) tFrancisco Nascimento (PSBt

são os candidatos à Cima-ra dos Verpadorp* dpsta oa*
pitai, apoiados pelos comu*nistas.

t
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' tr.m d» fe'Hf\ o «no
f «. <, rir* |*tf#ir« /oi um
i t * ií-tí"*'* titúHdaim daúfirna dt Jumt O r«.
*'-yi,i,íg t*r*....ít, ,,„.(., )t* «„.
fkomtntti torta fem ma*,
smoder d» poro t ramamiirtta te mttmenlt multol**w peno» etjrotfodo «.«* 11*.
IW«*« dn f<r»»»r\

Dwttt mero a |M se
ftíjtfiifüü ii mie, erwwtfutlimiJinta .:•¦¦-.:.»» .ir »
fi«.ffl 0 puta f. ,..:•..• /{rri?"»
Sííei em Mc da irrcprni do

íinttrno, o» fceto.i-ir.rfürrf,
niuienta e dt»m.df.ra*u
fwam ut rum paru um*
itilor. Nt,w di'* ro«iir»»i|
jwutíum rm Pmv Munm.
jfl. an frente en Palttvm
Jttt» i? ••.,-,», «frircr* drtiH».
f«« e.v f.Ti pefurriii <•«• (mt*
lo te.do ri« rnurfi/tituniet,
A um grtíik» dc* irulmihtsdü'
rít 10$ "«('"Irilfí"!, rfllir
«oi fccrfoi. -ü que tocé»
querem i* dwrdm. mas ro*
f»«.j,tf d >J0 pm».'". Sim pr-r.drr a icrentdade, n'%pmideu-
lhe um c.iírarlo: ",\'áa. go-ri"fidar. not queremos ape-
t. s tarrter

„.., •stanto, a inépcia de
JUfttVt %,T0 ¦}•¦¦> ; .i„ *(.*/-
vir du (li.ariMV, ií-i/i»» /i-r<ü.*i..: &*•** **«• «mm rompa-

110 (...... .-. ;,i., ,uiií.*a •i.yur a ui tace
,';me i».m v »«(., r u.,i-
«•¦('uori fren.eua i ,**P

tfirctentante do* feria-
modos no ptettcno desvie

v.»i». A» corsos lu pularamttm; Juraci. arbitrária-
mente, fuuu pura a cerne
oi •¦*,«*•. citoiiiCos enjt-
o *. /, .oi madure». Mu* o
*•• 

.>•' /..«.«., i ...:iua l/i; ,u-
t.biss e retpotttáccU, che-
gando a cuneiuiuo tíe que o
Suado dertu Citaiiucccr pre-viu sensivetmenie mais bul-
tos. O muiur lienacr expil-
cea as motivos que levavam
< i,uAP u defender a fixa-

• ..j deites preces. £is a res-
pula de jurac.: ......;.
,i. :,.'.sr o muior, A noite,
jut pura a televisão c insul-
tou tjrossdrumcnte o mili-
lar que dejenúc, j os tnterès-
sts ao poro. Uma tez iiõcr-
ínco, o major Betlder tor-
«on públicas as razoes quedeterminaram a suu prliao:Juraci nào queria servir ao
povo, c htm aus 'iíuuioc* que
u esfomeiam. Por títicr a
verdade, novo castiijo: Ju-
ruci mandou prender outra
vez o presidente aa CUAP.

A resposta do mujrr Bai-
der, cm dcctatuçucs jí,.as à
imprensa baiana, como quese dirigem ao poro carioca
r.ÍCV/1 *** tfll.T*,'*- /¦.-•!¦• í, , ,

TROPAS FEDERAIS PARA IMPEDIR A FRAUDE

Lacerda Faz Violências
Pinho Faz Propaganda

.
dt.
••
Al
v
ti>

Disse o militar, demilido e
nrêso dutis réus por Jnru-
ei dertúo à sua posição con-
traria ao escorchun c. au-
mento da carne: "ilz.pon-
derci a S. Exa., uso sim, em
outubro, com meu voto con-
tra quilqucr candidatura
sua e assim precederão mi-
lhares de baianos famintos,
cansados de serem tripudia-
dos, que repetirão comigo:
Basta de juraci&f".

A «iiMln» .li»» ajkriia*, «li**,
•«.•,«*.» iw»» *» .... -i.i. , u

iiiitiifuii* «i,< iüH-,;>*,riKit »•
«ii.d ..-..¦.. i|«< :..,..
«'Kililí.il IM lil.ülWIWIfl. IM „

\|>iii,iii\,i («-ip. mtiiiiU.
«|i»»» o I.....-H... reírfiei \»*.
iiitii u 41'ii.ür, «pó* o» »wi.
I.H..» ...,.,, ,(,...,..,1,., ,«.:oi'rortinHior <J«'r«l -.* IU*|iú,
Irlii». sr, ^vmiiIiii Un* »•
hii\.i. * a vrritrracãu |n»r eli*
|n**.. .. -. t?i\a da", rt(.M#
Mi» !.«' )..¦...., |.|.,ll. .1 ...»
l*or Laivnia •• do .imlt-nm
1.1(1' 0»|. lllll ||ii |liV»|i|l'|||l> ||.|
TKr,, ii.-'1,111,11 b'.iiinr ||n.
mi*li' Píllllo. ^,i n,„i |. |m,»|.».l*| tl.lill.lt Ut ptii\ .IHMl .Il-i,
Mu i .ini.iiiíi» túu at viola,
(," « >ni Iri eiciluiol «• im*
j*rmiile *• a evldenna «li* qui*i*\....« um ponto |Hiia tt.,u.
li.ll O |ii*.'.l J, u «íU.« «• l*MI«.l.i-ii.i v c.*.t<iUiíR'iuo «*iii' nas
Htm >»..ii..|,i >,i,u ,i.,.„.i.,i|. «ttC
HgUtri, |H'i,iiii,.i„ii.M* qi^. mn
i-....... .ur i.. ii*.„i c mu
|lil>l.,l'l|ll> «in I,, 1111,1,1' |-,«|.\.'iii.iii fia aiinnjflilur «!•• vo.
10» ll.Ml í ti lillilll.111,11,1,
.i» vi »|rfuih «io (iii-íin. a nm.iiição uo um,. Lidado m-íii
ic*.

Amconuni o onirm. ri'|n>.
titv.ii;.. o i.ií,.vi.;(.-,iic*iili' im

e \ii........... imu c.
cuiiínuuu n *cr cxevuiauo o
p.utiu ..o.. ..'iiii'.i:itii-u. Comi.
piano un.iücmocrttlco. Co.iiiiiôs cloitorals Imam ala.
l.lllü*. |H?lO.» liil.l.lOtt ...l pu.••».;i o Oo MAI*. Liiicniii
continuou a fazer propagou,«ia elcitoiut. Inclusive a.ni.v.a (i.i ii .-vis..ii. Um peque,no crápula fantasiado de ie.
,....•.. ü, ...vii,ni.se Uc um
programa dc T\. pago pelai iiiuuixat.a no. to.amerlcuna
o nomtna.mciiíe patrocinado
l«)r um coniiccioo contraban.
dista, para íu/cr a mai» os.
tensiva e abj ..i piojinganondos camilbiiios lacerdlstas
sob a mascara por demais
Miivcila do anticomunismo,

«Jornal do lira.-il pu.¦ •  - íoi ,i revelação(io sr. Mário .Martins; Car.
los Iwiicrdii quis stilior.
na.Io oferecendo.lhe um lu.
«ar no secretariado do Ks.'.a.lo em troca de sua ie.
núncla como candidato u vi.
ce.govcrnr.dor. A pulicia ca.
rioi-.i contiiuiii si mio posta
por Lacerda n sei viço do.s
candldiiios do 1HAL). des.

ruindo a propaganda dos
candidatos nacionalistas e
democratas. Denúncias con.
cretas da imprensa infur.
mani que o Governo da
Uiinmíbarn já dilapidou na
ai ua I campanha — dinheiro

r\iuiqiiii|.i iIih ronirlliiiini«*k
«lem >u, qut» t* ;......,, ,^,\n . i< (...•-. i. ,,..i,,„ikr,< uiuiora pk cnu..¦ .1-. - a • i.qiçâii e «• lolrihti» fii/r*m hiijr» 4a(,ii.tfiniij,ra uma emom «le
<iil.nle,faiii,i»ni',, «link* n ml.**rría «In \»>\» »» clima mui
«t f o:-!-* i .-1 'll i. ... ... ii,«iur/a do. Jw.u1 i» Amaral
NVio i* iimlf* m* iniplaiuoii «•
arliliiio maU Imual.

••!¦<• no Indo dc tudo bior ;>!¦•• do que Indo i ¦•
rontiium o sr. Iloinrio

Pinho, inclusivr conipronr-'•>¦>'¦ • «i pn ->i i.i da Justi*
ça Clr.ioral dlnnir da op)...i.. publica, a .»..:•.: n•i« parti* no plano t*.« .,
a *rr ultiiplesmriitr rrvol-
tiinlr a ninarão do nr. Ho-
mero Pinho. Porqur rir nftost* limita a dn<- robrriuiu
non i.ti.i*..» .- nm* o* pni-lica .o in'."- um o', éle pro*prio. Falamo» nrliiio do um
prqucuo crápula que. srgun-

l»«iim„ pela iv: . i...;,... ca.nio um drsltbrado raiiimomriido e genir. .., ardeu»de •¦..- ¦,,'¦..,- Q ,,„,. ^• »¦*<-o..:ii  grave, porrm.r .,., q n/ Humeio Pinho,rrrioiiniiu* »i-,n ...,., ^ ^P.ma* iiiiiii.. do tr*í# dp<.filou '..-,..,. nejie uiogr».ma. no bdo dr Irrrqutria,vrdfia* dr no»*a# -boiif*".
«itíriido booagrn» "rontra ocomunjsmoM e »ugrnndo que«»* .'¦ . ..!- no devi*ii vomrnos "drniorralns". . t» e,
•'"'"'li*l.i- V. -,i. , n «U(.
ponto rtiruaram as coi«a*.em ve» dr retirar do ar oprograma politieo. rumo rradc mi* o, i.- r>triia obri*
J:.!í;^V. ° Jír p,,,h*' pARTI.CII-OU DO PROORAMA.•oi urna «Ir nuas vedetr»Kguldo prio funrrro Cario.l*ncrrda.

E ii.i.. r tudo Eiibora sr-
]a iibnoluinmrnir Inacredi-
Uvrl. a vrrdadc e que o

drs ii •... Pinho pa»*oua ••!¦ ¦> •¦-• i>.•'-•• nmiir o» raii**
didaiu» riu qut*. ., -.n. i. éle,
«* ranot-ai» nào devem to*
lar i que nor i»*o. aintta¦...-¦• rir.i,\biAut•<. i;¦
lil '• .. • : K .:.-,...:... =.í.
nioiiM,iit,»o! i<i„ -¦ romu.
do. o "Jornal do Brasil" de
onirm u i ¦-¦ na quarla*irasiiim. alto da •¦•¦ ..i.o.. ra.
luna: A !.;*¦ :!..;'<• ni o pir-«idrnic do TRfc drrlaruu
que a •-.:. í.---.. .... do drpu*
lado •'* ¦-, ¦ M.iv.i.i... - m/
I» u te de um plano iiiirn-
cional de .:• .i.¦•...,.¦, daJ'i ¦ ¦ , Klriioral. oin'1 'mi*
tativa para JUSTIFICAR

A IH ttui.iA QUE JA Kh
DELINEIA CERTA NAS UR.NAS DE 7 DB OUTUBRO".
E-imniOMit O prrMdrnle do
TRE iilima qur detrrmlna*
do candidato »rra derrota*
do. Como. tr.m. ii,nti..u.-i-
rm cartomante o sr. Pinho?

O mais grave, porrm. e owguinlr: enta principal*

^—M mm^Wt, ^^Ww\ ^P^^^B

^W»! ¦:zAmm H* ^r^^wmmuWm Wm^^- ^**B mí? m^m\
¦¦ B^Bx.' S^B ^F^B \mtrwm

mm\ Amt^^mwT^ ^H^B r^r'^^***»>i
\w ^^WmFw W> ^MmWWè HL+^r^mi m

Wm^'-i ^xà*''"^mWt^ m
Wi^LjJ^* '^fl **r**^ Ar. y%\MMMwwmtT^ ^*************** " -¦' wM\.^^omm *»*J7 *->-^-^.f*ar>jflvH^^^B '*^^l ^H'*¦! k»^mmm **ff*5 I

jíi9 t, v*^^wi ^^ ********* ^^^^^^^^^^^^^^B
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Estudantes na campanha
Um dos fatos marcantes da campanhaeleitoral dos candidatos populares na Gua-nabara. e a presença do grupo de teatro

politico-estudantil. Jovens universitários esecundaristas cariocas organizaram o eien.co c o rcprrtorio. c se apresentam ao povo.nos comícios de Elóy. Mourâo. Aurélio. Mar-co Antônio c os candidatos dos comunistasa Assembléia Legislativa. De que tratam o.s
quadros que apresentam? Dos problemasmais agudos que atinge n hoje o povo bra-

Mleiro: a luta contra o Imperialismo c nespoliação do País. a luta pela reformaagrária e as outras reforma.» estruturais
qur a nação reclama. Apresentam também
quadros eleitorais, desmascarando o con-

/ tendo cntregulsta dos candidatos de Lacer-da e recomendando o povo a votar noscandidatos nacionalistas e democratas. Emtodas as suas apresentações, o.s jovens c.s-tudante.» sâo delirantemente aplaudidos
pelas multidões.

im-nie na. mao» do pie*i>dente do THK a apuração
do» voio» que «rjam dadu*netu eleitorado ao cândida*
Io que fie avraura r»urdrntiladu E «e r*»e can*didaio obtiver o» voloi ne,. .in..- para vrneer. que
Jara o »r Homero Pinho?Dr*trutta o» -*-u- -...'.- p*.ra comprovar a ¦»*- -..... quefa* em termo» lao »¦•<»<•¦
neu» 7

Alentem bem o» leíiurr»
pira a exeepeiuital oravida*
de de •renellianir» pronun*eiamento». que nio >4o fei*
lo» por um simple* cidadãosem podere*. nrm aulonda*
dr, -...-., exatamente prin
presidente do Tribunal qurirm |»r tarefa rralt-ai »»rlelçi^e» e apurar o» voto»
do rlniorado da Ouanabii*
ra - )•..¦> podrndo. imrtan.lo. mti.ip.i i um inüiine-
tro íirqurr o» riQoro*i«.imo»
limltr» da lnciviio. do apor*
tidariMiio r da prubidiidcEntrrtanto. .•>'... .,<» o» 1.1
tr»» E o que «-le* Indiean.
1'oinprnvandn a» nossos dr*
milícia» •- fena» agora iam-
brm prio líder católico A.on*
>o Arlnos F.° -- ò que nfto
estamos mais diante de pu*ras ameaças, mas umti con.
«•rela e reroltontr rraltda-
de. A fraude Jii começou r
r.»ia sendo .slstrmalicamcn-
tr rxecutad:!

Em sua vinda ao Rio. o
Procurador-Ocral da Rcpü-
bllca afirmou qur o Oovrr-
no Frdrral asseguraria a II-

ur.i do pleito F-si ga.rantia não pode. de modo
alguns flcnr em palavras. Oi
cariocas exigem atas. E isso
significa: c totalmente ln-
dispensável a presença de
tropas federais na Ounna-
bara. assim como. c total-
mente Indispensável o ofas-
lamento do sr. Hon-ero PI-
nho da Presidência do TRE'

Advogados
ajudam a
Sinval

Um grupo de advogados
encaminhou a NR a impor-
tãneia de cinco mil cru-zeiros como ajuda a campa-
nha de Sinval Palmeira adeputado estadual. Os res-
ponsáveis pela campanha
dos candidatos popularesagradecem a colaboração.
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Arrancada Para a Vitória Empolga
Guanabara: Milhares de Cariocas
Aclamam Candidatos Nacionalistas

Astrojildo Pereira
"/osso candidato a deputado federai nelo Estado daGuanabara. Marco Antônio Coelho, náo e n me ainda suji-cientemente popularizado entre o grande publico, se bemdesfrute de merecida consideração nos meios operários doPais. Conheci-o ainda bem jovem, há mais de quinze anosquando ele minara sua carreira no hrnalismo, com asnaturais incursões pela literatura. Mas sua cocarão realo impelia paru a mihláncia política. Estudioso dos proble-mas econômicos c sociais, homem de partido, sua formaçãose fez simultaneamente no manuseio dos livros e na parti-cipaçao ativa nas lutas políticas do povo. segundo a boanorma, que manda conjugar teoria e prática como o melhormétodo dc aprendizagem, E ,wje llm p(í0/ícisía de cale.gprta, Informado como poucos .sóbre os problemas da atua-¦iiaadc brasileira. Sua campanha eleitoral, corajosa e obje-uva. assina Ia-se pelo conhecimento em profundidade dessesproblemas e uo meonu lempo pela combàlividade, que é"„ "™.distintiva de uma'convicção a serviço das boas
' %;"* recentes artigos neste jornal, elaborados paraJins dc divulgação popular, chamam a atenção por suaaooumcniuçao e argumentação irrespondíveis. 

'Náo 
tenha-mos duvida: Marco An!,, m coelho' sem um parlamentar

nL C("T'/"f'0v !mra ° exercício du atividade leais-
,n'eV'U,C P°dC'l' * en '¦¦'"'"• s'-«'s''"'"- A cidade, do Rio deJaneiro terá nele um deputado verdadeiramente represai-

velaHtrtn"- '""'" f ""," ""s:'a" <lc »onguarda nas lutaspila libertação nacional,
Sinval Palmeira, candidato a Assembléia legislativa

inrir r 
C "!!' ",'"V Hi,üre' feiamente conhecido 

™
mado. Grande advogado, conhecedor emérito do seu oficiohomem dc posição política de unida, jirme emsuaTcovlc-çoes, tem sido, durante muitos anos. 0 de,!ensò, vüZmtee pugna:: dos patriotas c democratas mais conseqüente^ vor
fundídriT0 

"'"" VÍmd0S >,d" re"':ú" i»<Periallsta e lati-fundiária, como o o caso dc Luiz Carlos Preste, Eleita
í?,!', '°, csl"(l""': s"« vigitâmia e pugnactdade estarãoma mente „ serviço dos interesses populares, o que querdizer - conlm „ incapacidade, a corrupção e o terrorismoque sao o tnslc apanágio do governo LacerdaJoão Massena r. um operário metalúrgico, militante sin-d cal com longa tarimba das lutas operárias, e sua vo-clara e persuasloa há de fazer-se ouvir na AssembléiaEstadual como uma autêntica vor. da classe operária, Mas-sena. e um desses operários que sabem usar os enstnamen-
Urr^nrTHnTl,anmemÍ? PCr'C'a f'°'" 9"C ™ 7™,jerranenta de trabalho. Foi vereador na antiga CâmaraMunicipal, integrante da bancada coviunislã de 1946 cali
o^lu^rlrl^f1-"0 "C operosidade c dedicação ao
i;t« 2« - / ? elc,(;a" a'Jor" deve ser encarada comoanlteS}'l° dc, 'Tra pelos trabalhadores cariocas.Que dizer dc Hercules Corrêa? É um líder proletário
Íl°boatrPt7tlgÍ°; C é?te Vresli°i0 estd hoje consol^í.
d?™?%2 íí P°r Slla ?tmçao honesta e destemerosa como
„2%n °Perano a Assembléia do Estado na legislatura
ToderádU^nT' 

Sür! 
r""^'''" é certa, pois itnguém

?ária e ouet 
° "f"'c'aí0(.f/''fi lhe conferiu a classe ope-

ÍstaV^Otll«Ant0ni,iCttr C0'" iml<"'"'ida eficiência,
banfinntnínf,lddat°S Q1Íe mmos clc«cr (lf"'i na Guana-

i

Dezenas d(> comidos, reu-
niões com representamos
cias classes trabalhadoras.
Intelectuais, f u ncionários,
estudantes têm mar-
cado a campanha dos
candidatos dos comunistas
nesta semana. A arranca-
da para & vitória ganha as
fábricas, o porto, as ofici-
nas, o.s escritórios, as re-
partições, o.s bancos escola-
res e os lares guanabari-nos. Todos sp movimen-
tam para derrotar os can-
didatos do fascista Lacer-
da. o Juraci que chamou o
povo carioca dc "cafajestes"
e o bandido Amaral N"to
com sua quadrilha de"gangsters".

Os nomes de Elóy. Mourâo
e Aurélio sp projetam co-
mo os preferidos da popu-lacão carioca. Na Zona
N(.\rte eles dominam intei-
ramente e as urnas regis-
trarão a mais maciça vo-
tação registrada na Gua-
nabara para :os candidatos
populares. Os comícios
do.s candidatos nacionalis-
tas à vice-governança e ao
senado tem sido presencia-dos por dezenas e dezenas
dc milhares dc pessoas —
multidões entusiásticas quevibram quando os cândida-
tos apontam os caminhos
da refnrma do base. da
luta contra a espoliação
estrangeira para levar o
Brasil para uma nova rra
do progresso e prosperi-
dade,

Os chamados baluartes
lacerdistas também estão
minados, e Isso vem sendo
demonstrado pelo cresceu-
te desespero que se apode-
ra das hostes lacerdistas, do
governador principalmente,
que nào tem pejo em uti-
lizar a máquina do Estado,
o.s dinhelros quo recebe da
embaixada ianque paralançar-se a uma campanha
inglória tentando salvar
aquilo que não é mais pos-sivel.

Lopo Coelho. Juraci Ma-
galhães o todos os fanáti-
cos e aproveitadores da
ALEF. do IBAD e do IPÊS
estão derrotados . Os di-
nheiros não os ajudarão a
modificar a decisão do po-vo carioca. Nem o dosem-
bargador Homero Pinho,
com seu faeciosismo, im-
pedirá a derrota de La-
corda e seus apaniguados.

TENÓRIO APOIA ElOY,
AURÉUO E MOURÂO

Uma nova o valiosa con-
tribuiçào vem de sor dada
á campanha do.s cândida-
tos populares na Guanaba-
ra. Tonório, ja eleito go-vernador dos fluminenses,
qup escolheu comu seu can-
didato a deputado federal
pela a Guanabara o jorna-lista e candidato dc Pres-
tos. Marco Antônio Coelho,
anunciou ontem, nas pág]-

nas do seu jornal, o apoio
às candidaturas de Elóy
Mourâo e Aurélio. A deci-
são do grande lider popu-lar fluminense, completa a
unidade das forças popu-lares. nacionalistas, que
marcharão coesas para as
urnas de 7 dc outubro.
A CAMPANHA DOS
CANDIDATOS DE PRESTES

Fato marcante da atual
batalha eleitoral, é a pre-
sença ativa dos candidatos
dos comunistas à Câmara
Federal e à Assembléia Le-
gi.slativa. Marco Antônio.
João Massena, Hercules e
Sinval percorrem diária-
mento dezenas de. locais.
Realizam comícios, palcs-trás a trabalhadores nas
portas da.s empresas, visi-
tam clubes o instituições
populares, e n c o ntraní-se
com intelectuais e artistas,
funcionários e jornalistas.
Dezenas do comissões já fo-
ram organizadas em todos
os bairros para apoia.r o.s
candidatos de Prestes. Gru-
pos do jovens trabalhado-
res e estudantes, e também
velhos, realizam pinturasmurais, distribuem boletins
o panfletos, colam cartazes.
Nos bairros, aos domingo*,
organizam visitas do casa
em casa. palestras com o
povo explicando as razões
por que so deve votar nos
candidatos do Prestes, nos
candidatos dos comunistas.

OS TRABALHADORES

Dezenas c dezenas de ma-
nifestos e moções de
trabalhadores tem sido dl-
vulgados. Dirigentes sin-
dicais o.s mais prestigiosos,
representantes dos traba-
lhadores das mais diversas
categorias assinam mani-
íestos de apoio aos candi-
datos populares. No porto,Marco Antônio e Héroules
serão os preferidos. Deve-
rão receber votação maciça
dos heróicos portuários da
Guanabara. Os têxteis jádecidiram: o operário tex-
til Hércules Cor.rêa voltará
â Assembléia, queiram ou
náo queiram os lacerdistas
que tiveram nele, durante
esses dois anos, um adver-
sário ferrenho. Os meta-
lúrgicos também já decidi-
ram: vão ter um represen-
tante seu na Assembléia
Legislativa, João Massena
Melo. Intelectuais, artistas,
funcionários, estudantes da-
rão votação maciça ao pa-triota Sinval Palmeira. E,
com todos eles. estará sem-
pre Marco Antônio. Quemvota em Hércules vota em
Marco Antônio, o mesmo
ocorrendo com relação aos
que votam em Massena o
Sinval.

E. quem vota nos candi-
datos dc Prestes vota tam-
bém em Aurélio e Mourâo
para o Senado, o om Elóy
para viec-governador.

PRESTKS INDICA EM SAO PAIJLO:
Voío em branco para governador, vice-governador e senador
Eleger para a Câmara Federal GERALDO RODRIGUES DOS SANTOS

4 449)
Eleger para a Assembléia Estadual:

LUCIANO LEPERA (2.289)
MÁRIO SCHENBERG (2.292)

LUÍS TENÓRfO DE L'MA (2.291)'
OSVALDO LOURENÇO (2.293)

São Paulo;
Roteiro da
Campanha

n i.Hoil',"",<,íl3 — O»»»**** comício em RibrlrAnPrelo, Falaràu Geraldo e TrnoríoAmanho. .1... •* — mi\\m — Grande tomaio titencerramento da t*am|mnha do*, candidato» pouulareü. com a ore^nça de Luix fartos Prestei, Gr>raldo Rodriguei doi Santos p Oswaldo Loureneoralarão também lideres sindicais c iH.milatc« dicidade praiana, ' '

Guanabara:
Roteiro Dos
Candidatos

i

i HOJE: .MO-62
Sinval — Sanatório do Engenho di1' !:<>i.v

Deniio
lü horas - Muno Antônio t Massena - Vimua lili.i Mocangué.
12: horas - Hercules Corrêa - Rua Fiei Ca-ueca. 42.
15 horas — Passeata do PST * - Marco Aniónio.Massena e Sinval.
17.15 horas - Radio Mana * - Marco e Sinval.10 horas - Hércules Corrêa - Vila Nova eCampo Grande.

rn,,i!,«?° ií0roa ,r Marco Anlôn,° p M«ssena -Conjunto Darcy Vargas, bloco 36. apto. 402. Ramos,-ü horas — Marco Antônio c Massena — Fa-vela dc Lucas.
21,15 horas - Palestra na Radio Nacional -Marco Antônio e Massena.

Guanabara: fiscais para apuração
A comissão responsável

pela ratiipiinlu, dos candi-
cintas populares Marco An-
tonlo Coelho. João Massc-
na Melo. Horeule.» Correudos Reis e Sinval Palmei-ra comunica a lodo» o.» in-tcres.sado.s que e>ta rece-benrio pedidos de iii»cr!e.",'i
para ílscais no pleitu dc 7

de outubro e nu apuraçãodo» resultados eleitorais.
Kssc comunicado c tam-bem um miclo a todos o.ssimpatizantes c amigos do»candidato.» populnic.**.
O local de inscrição: Ave-

nitín Rio Branco. 185. sala-' 110. leli'foii(" 32-8683. Ho-raric dns 17 as 19 horas
com Laura ou Agenor.

GB; Comitês dos candidatos dos comunistas
centro

Edifício Marquês do
Hervol — Avenida Rio
Branco 185, sala 21 16

Rua da Assembléia,
92 — Médicos.

Rua Almirante Barro-
so 90 — Funcionalismo
Federal.

Orla Marítima —
Rua Senador Pompeu.

ZONA SUL

Rua Miguel lemos 44
sala 403 — Copaco-
bana.

PENHA

Rua liou.

TIJUCA

Rua do Matoso 42 —
Têxteis.

PRESTES INDICA
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DEPUTADO FEDERAL
MARCO ANTÔNIO
PST - 215

DEPUTADOS ESTADUAIS
HÉRCULES CORRÊA
PTB ¦ 2117

JOÃO MASSENA
PST-1533
SINVAL PALMEIS? \
PST•1561

anfisBatos áas Csisiusiisln.


